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RESUMO
Informações sobre a fauna primatológica em matas de galena do D istnto Federal 
ainda são escassas, bem como a associação das espécies vegetais utilizadas como alimento 
por estes animais. Portar .o, o estudo proposto teve como objetivo fazer a análise da 
ocorrência e densidade de pnmatas (Alouatta caraya, Callithrix penicillata  e Cebus 
apella) em matas de galeria do Distrito Federal, sendo as áreas de estudo aparentemente 
similares e apresentando indícios da presença dos três primatas. Também objetivou 
determinar os habites alimentares dos animais, além de outros aspectos comportamentais, 
relacionando-os com variações sazonais ao longo do ano e o estrato que eles exploram, 
permitindo determinar a partição dos recursos e conseqüentemente a simpatria das 
espécies.
As espécies vegetais utilizadas como alimento por cada espécie de primata foram 
definidas a partir de levantamentos bibliográficos e foram complementadas com 
observações feitas no campo durante o ano de 2001. De posse dos dados de estrutura da 
vegetação descrita em inventários florestais já  realizados nestas áreas, e de outros dados 
como densidade de copa e altura média das matas, foi feito um teste de Qui-quadrado o que 
permitiu determinar as diferenças existentes entre três matas deste estudo. As matas 
estudadas são de propriedade da Reserva Ecológica do IBGE. Fazenda Água Limpa (UnB) 
e Fazenda Sucupira (EMBRAPA- Cenargen). Das três matas estudadas apenas uma, mata 
do Monjolo, apresentou diferença significativa em relação à densidade das espécies 
vegetais em comum existentes nas mesmas. Entretanto, os padrões de altura e dossel se 
mostraram semelhantes em todas elas. Após a realização dos censos verificou-se a 
ocorrência dos três primatas aqui estudados, Cebus apella , Alouatta caraya e Callithrix 
penicillata. em todas as três matas de galeria, entretanto somente uma espécie permaneceu 
em cada área no decorrer do estudo.
O comportamento e a descrição qualitativa da dieta de cada uma das espécies de 
pnm atas foram observados. Ocorreram diferenças no tipo de item alimentar consum ido por 
estes animais e nos tipos de alimentos consumidos durante as estações seca e chuvosa. Os 
alimentos ingeridos foram diferentes não só entre as espécies de pnm atas, mas também
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entre as estações climáticas. Houve diferenciação também no uso do estrato vertical, 
permanecendo Alouatta  no estrato superior. Cebus no estrato intermediário e Callithrix no 
estrato inferior.
Os padrões comportamentais apresentaram diferenças nos horários de atividade de 
Cebus apella e Callithrix penicillata, favorecendo a coexistência destes animais numa 
mesma área de vida. Devido à insuficiência de dac*js aqui coletados não foi possível 
realizar a análise comportamental para a espécie Alouatta caraya, sendo descntos somente 
os tipos de itens alimentares consumidos por essa espécie em um único dia de observação.
Para cada uma dessa matas foi feita a análise qualitativa das ações antrópicas mais 
impactantes. de modo a possibilitar uma melhor compreensão dos processos de extinção 
e/ou migração desses pnmatas e, talvez, a formulação de um modelo teórico que consiga 
relacionar os processos envolvidos.
ABSTRACT
Information on the pnm ate fauna in riverside gallery forest in the Federal District 
is still rare, as is the association of vegetal species used by these animals as food. Hence, 
the objective of the proposed study is to analyze the occurrence and density of primates 
(Alouatta cciraya, Callithri.x peniciilata e Cebus apella) in the aforementioned are:., since 
the study areas are apparently similar and present indications of the three primates’ 
existence. The study also proposed to determine the anim als’ eating habits, besides other 
behavior aspects, relating them with seasonal variations along the year and the stratum 
wich they explore, allowing for the determination of resource sharing and. consequently, 
the simpatry among the species.
The vegetal species used as food by each primate species were defined from 
bibliographical research and were complemented with field observations made during the 
year of 2001. In possession of the data regarding vegetation structure described in forestry 
inventories previously conducted in the area, and other information like tree crown density 
and average tree height, a qui-square test was made, allowing for the determination of the 
existing differences am ong the three gallery forest present in this study. They are all 
property of the IBGE Ecological Reserve, the Água Limpa (University of Brasilia) and 
Sucupira Farms (EMBRAPA -  Cenargen). Out of the three studied gallery forest, only one, 
called Monjolo, presented significant difference regarding density of common vegetal 
species present in all of them. The height and dossel standards, however, were similar in all 
of them. After census verification, the presence of the three primate species in the study 
(Cebus apella , Alouatta caraya e Callithrix peniciilata) was confirmed in all three gallery 
forest, but only one species remained in each area during the period of study.
The behavior and qualitative description of each primate species’ diet were 
observed. There were differences in the kind of food item consum ed by the animals and in 
the kind of food consumed during the dry and rainy seasons. The ingested food was 
different not only among the species, but also from season to season. There was 
differentiation also in the use of the vertical stratum, with the Alouatta  remaining in the 
superior one. Cebus in the intermediate level and Callithrix in the inferior one.
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The behavior patterns presented differences in activity hours of Cebus apella and 
Callithrix penicillata , favoring the coexistence of these animals in a same area of life. Due 
to the insufficient amount of data collected here, it was not possible to put together and 
behavior analysis for the Alouatta cciraya species. Only the kinds of food items consumed 
by the species in one observation day are described here. For each of these gallery forest, a 
qualitative analysis jf the most impacting anthropic actions was done, in order to make for 
a better understanding of the extinction and/or migration processes of these primates and, 
maybe, the formulation of a theoretical model, which might relate the processes involved.
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CAPÍTULO 1
INTRODUÇÃO GERAL
Espécies simpátricas variam quanto ao uso dos recursos que o ambiente comum 
propicia, mecanismo resultante da diminuição da competição potencial entre elas. Por 
conseguinte, alterações no ambiente passam a ter efeito diferenciado para cada espécie, 
podendo repercurtir de várias maneiras, dentre elas, na migração entre as espécies ou 
mesmo na extinção de algumas delas.
O cerrado brasileiro é um dos grandes biomas que vêm sofrendo profundas 
transformações em sua fauna e flora nativas, em virtude de ações antrópicas devastadoras. 
O efeito das ações antrópicas e os impactos que estas causaram neste bioma foram 
estudados por diversos autores (Alho e Martins. 1995; Louzada, 1996; Moreira, 1996; 
Rodrigues, 1996; Sato e Miranda, 1996; Bagno e Marinho-Filho, 2001). Também existem 
estudos que identificam impactos específicos na fauna local (Alho et a l 1986; Rocha et al., 
1994; Miranda, 1997; Vilela, 1999; Camargo, 2001), apesar de poucos serem estudos de 
longo prazo (Sick, 1965; Queiroz, 1991; Araújo et a l., 1996; Naves, 1996). Todos estes 
trabalhos enfocam a influência direta ou indireta das perturbações antrópicas sobre as 
comunidades vegetais, causadas especialmente pelo desmatamento e fogo aplicados no 
Cerrado e conseqüente inserção de monoculturas e pastoreio, causando diminuição das 
populações naturais, reduzindo a área de vida dos animais forçando deslocamentos 
espaciais ou mesmo extinção de espécies e impedindo portanto, a ocorrência de simpatna 
entre diferentes espécies.
Entende-se por simpatria a ocorrência de duas ou mais espécies animais em uma 
mesma área de vida. utilizando ou não recursos em comum evitando, entretanto, a 
competição. A simpatna pode ser favorecida pela diferenciação no tamanho do corpo dos 
espécimes, da dieta e da utilização do habitat.
No caso de simpatna entre pnm atas do Planalto Central Brasileiro, algumas 
ocorrências de simpatna entre três espécies de pnmatas foram identificadas (Queiroz, 1991; 
R. P. B. Hennques, G. M. Pinto. D. Alvarenga e N. R. de Oliveira, comun. pessoal). No 
entanto, não houve estudos de acompanhamento, menos ainda de longo prazo, de modo que
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hoje desconhecem-se os processos que levaram à pouca ocorrência desta simpatria nas 
matas que ainda restam, aonde pode ser encontrada uma ou outra espécie, a depender do 
caso. Apesar de não existirem estudos, inferências podem ser feitas sobre os processos 
antrópicos que geraram a exclusão de algumas espécies nestes locais em que ocorrem 
relatos de simpatria.
O presente trabalho voltou-se para o estudo das relaçõ.s entre as principais 
variáveis de flora e fauna primatológica. possivelmente envolvidas na simpatria das três 
espécies de primatas do Planalto Central Brasileiro. Foram analisadas as relações entre 
estrutura vegetal, porcentagem de cobertura das copas, densidade dos primatas, padrão 
alimentar, aspectos comportamentais dos indivíduos ao longo dos dois anos de estudo e 
perturbações antrópicas. Como a paisagem de uma região é conseqüência de variações 
como clima, geomorfologia, latitude, solos, variações florísticas, tipos e formas de 
vegetação, o local de estudo também será caracterizado por estes aspectos.
O bioma Cerrado engloba formações florestais, savânicas e campestres. As 
formações florestais podem ocorrer em solos úmidos ou se encontram diretamente 
associadas aos cursos d'água, sendo então denominadas Mata Ciliar e M ata de Galeria 
(Ribeiro e W alter, 2001). As Matas de Galeria caracterizam-se por acompanhar os cursos 
de rios de pequeno porte e córregos localizados nos fundos dos vales ou em cabeceiras de 
drenagem, formando corredores fechados sobre o curso d 'água (Rezende, 1998: Ribeiro e 
Walter. 1998: Ribeiro e Walter, 2001). Já as matas ciliares ocorrem sobre topografia mais 
plana, ao longo de rios largos, onde as copas das árvores não se tocam sobre o leito do rio 
(Ribeiro e Walter, 1998). Geralmente estas matas estão associadas a solos como Plintossolo 
argilúvico, Gleissolo melânico, Latossolo vermelho-amarelo e Neossolo flúvico (Ribeiro e 
Walter. 2001). A mata ciliar também diferencia-se da mata de galeria pela deciduidade e 
pela composição florística, pois na estação seca a mata ciliar apresenta diferentes graus de 
caducifolia e a mata de galena é perenifólia (Ribeiro e Walter, 1998).
Conforme Rezende (1998) estas matas reduzem a possibilidade de contaminação 
dos cursos d 'água por sedimentos, resíduos de adubos e defensivos agrícolas que são 
conduzidos por escoamento superficial da água no solo; e por ser o ambiente de interface 
entre as fitofisionomias do cenado e os cursos d 'água, elas são de fundamental importância
para a flora e fauna, funcionando como abrigo, fontes de alimento e refúgios para os 
animais (Felfili et a l .  2001).
Em geral, os córregos em áreas mais planas possuem matas mais largas como 
resuitado de gradientes mais extensos entre suas margens, gerando maior variedade de 
habitats e. conseqüentemente, o estabelecimento de um grande número de espécies (Silva 
Júnic et al.. 1998).
Apesar de fisionomicamente homogêneas, estas matas apresentam um ambiente 
heterogêneo com variações no ambiente físico e na distribuição de espécies. Essas 
variações podem agir como fatores de seleção natural, agrupando espécies vegetais que 
possuam características capazes de otimizar o sucesso de floração, frutificação, dispersão, 
germinação e estabelecimento (Ribeiro e Schiavini. 1998). Possuem índice de diversidade 
supenor ao encontrado em outras formações florestais (Rezende, 1998), pois além de 
espécies endêmicas, apresentam também espécies encontradas na Mata Amazônica, Mata 
Atlântica, matas da Bacia do Rio Paraná, espécies de Cerrado sentido restrito e matas 
mesofíticas do Brasil Central (Silva Júnior et al., 1998). Felfili et al. (2001) verificaram que 
as matas de galeria e ciliares do bioma Cerrado englobam cerca de 89% das famílias, 62% 
dos gêneros e 33% das espécies de fanerógamas compiladas para todas as formações 
florestais do Cerrado, evidenciando sua extraordinária riqueza.
A mata de galeria quase sempre é circundada por faixa de vegetação não florestal 
em ambas as bordas. A altura média do seu estrato arbóreo varia de 20 a 30 metros, com 
superposição de copas que fornecem cobertura arbórea de 70 a 95%. Estas matas 
caracterizam-se pela grande importância fitossociológica de espécies das famílias 
Apocynaceae. Burseraceae, Leguminosae. Lauraceae, Melastomataceae e Rubiaceae. 
Apresentam um número expressivo de espécies da família Burseraceae iProtium spp.), 
Leguminosae (p. ex. Apuleia leiocarpa, Copaifera langsdorffii), Melastomataceae (Miconia 
spp.), Myrtaceae (Gomidesia lindemana, Myrcia spp.) e Rubiaceae (Amaioua spp., 
Guettarda vibumoides). Além destas espécies também se destacam: Caüisthene major, 
Cheiloclinutn cognatum. Euterpe edulis. Guatteria selowiana , Licania apetala, 
Piptocarpha macropoda e Tapirira guianensis (Ribeiro e Walter, 1998).
3
Infelizmente as áreas de cerrado e matas de galeria e ciliar vêm sendo degradadas 
continuamente, mesmo em áreas de Proteção Ambiental. Estão sofrendo ameaças por 
desmatamentos, queimadas, minerações e caça predatória (Rezende, 1998; Pereira e Melo, 
1983). Com isso, o número de espécies ameaçadas de extinção tem aumentado rapidamente 
nos últimos anos (IUCN, 2002).
A ordem dos primatas possui duas infraordens: Platyrrhini e Catarrhini, sendo a 
primeira dividida em duas famílias, Callitrichidae e Cebidae. Diversos são os gêneros 
contidos nessas duas famílias (Auricchio, 1995; Rowe, 1996; Rylands e Brandon-Jones, 
1998; Rylands et a i ,  2000), mas somente as três espécies dos três gêneros objetos deste 
estudo serão descritas: Callithrix penicillata, representante da pnm eira família e Alouatta 
caraya e Cebus apella, da família Cebidae. Estas três espécies de primatas são simpátricas 
(Queiroz, 1991; R. P. B. Henriques, G. M. Pinto, D. Alvarenga e N. R. de Oliveira, comiin. 
pessoal) e são as únicas a habitar as matas de galeria do Planalto Central Brasileiro.
Inúmeras ocorrências indicam que as diferenças no tamanho corporal favorecem a 
coexistência das espécies, sendo estas capazes de utilizar diferentes locais e estruturas para 
desenvolver suas atividades e expandir seus ninhos. Exemplificando, Bowers e Brown 
(1982) observaram que roedores do deserto que possuem tamanho do corpo semelhante, 
coexistem menos freqüentemente e se sobrepõem muito menos em relação à distribuição 
geográfica, sugerindo uma competição interespecífica entre eles. Rozenzweig (1966) 
verificou que espécies simpátricas de carnívoros apresentam diferenças no tamanho do 
corpo, gerando diferentes especializações na captura e seleção das presas. Espécies maiores 
tendem a selecionar presas de maior porte e vice-versa. O mesmo foi observado para três 
canídeos simpátricos estudados por Juarez e Marinho-Filho (2002) em área de Cerrado. 
Krzysik (1979) também observou que, devido a diferença existente no tamanho corporal, 
espécies simpátricas de Desmognathus (salamandras) utilizam diferentes substratos para 
desenvolver suas atividades.
A utilização de diferentes recursos alimentares permite que espécies diferentes 
coexistam em uma mesma área diferenciando o nicho explorado (Giannini, 1999). A 
densidade e os nascimentos são limitados pela disponibilidade de recursos do habitat e pela 
competição por territórios (Butchart et a l., 1999). Então, se os recursos não são escassos a
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competição não ocorre entre estas espécies (Brown, 1982; Bowers e Brown, 1982). 
Nakagawa (1999) verificou que diferenças interespecíficas e sazonais relacionadas à 
preferência do habitat estão essencialmente ligadas à disponibilidade de comida. Quanto 
maior a disponibilidade de alimentos melhor a convivência entre as espécies, sendo o 
inverso verdadeiro, recursos que não sejam muito abundantes levam a competição entre as 
espécies.
Para avaliar o efeito competitivo deve-se medir os parâmetros do nicho em uma 
grande variedade de comunidades e compará-los na ausência e presença de competição. 
Geralmente as espécies possuem nichos maiores na presença de poucos competidores e 
predadores. Em outras palavras, existem certas combinações de condições e recursos que 
permitem que uma espécie mantenha uma população viável, mas somente se ela não é 
fortemente afetada por outras espécies.
Assim, o conceito de nicho foi gradualmente tomando-se ligado ao fenômeno da 
competição interespecífica e aos padrões de utilização dos recursos. Teoricamente, a 
competição interespecífica pode favorecer a evolução da diversificação em diferentes 
nichos ecológicos, pressionando para que as espécies venham a diferir nos recursos que 
utilizam.
As diferenciações em atividades sociais também possibilitam a coexistência de 
algumas espécies favorecendo a simpatria. Comportamentos intraespecíficos e 
interespecíficos podem funcionar como mecanismos de tolerância entre espécies 
biologicamente similares, favorecendo a coexistência entre elas (Terborgh, 1983), 
impedindo que os indivíduos se tomem agressivos devido ao reconhecimento de parentes 
em grupos vizinhos (Perri e Randall, 1999).
Alguns trabalhos descrevem a simpatria dentre os mais diversos grupos de primatas 
(Peres, 1990, 1993; Queiroz, 1991; Simmen, 1992; Tomblin e Cranford, 1994; Zhang e 
Wang, 1994; Ayres, 1986; Heymann, 1997; Dew e Wright, 1998; Isbell et al., 1998; 
Youlatos, 1998; Nakagawa, 1999; Bicca-Marques, 1999; Tan, 1999; Heymann et a l ,  2000; 
Heymann e Buchanan-Smith, 2000). Esta simpatria pode ser favorecida pela ocupação de 
diferentes nichos e de horários de atividade distintos entre as espécies, evitando assim a 
competição (Leite et al., 1994).
As três espécies de primatas aqui estudadas se caracterizam por possuírem 
tamanhos corporais diferentes e por habitarem as mesmas áreas de vida, vivendo em 
simpatna. Callithrix penicillata  caractenza-se por ser um animal de pequeno porte e ser 
insetívoro-gumívoro. Já Cebus apella apresenta um corpo maior que o antenor, pesando 
cerca de 3 kg, sendo frugívoro e utilizando ferramentas e/ou estratégias para conseguir 
alimento. A terceira espécie, Alouatta caraya, evidencia-se por possuir uma " asta barba 
sob a face nua de pele negra, e ser bem maior que os indivíduos de Cebus apella , pesando 
cerca de 9 kg, e se alimentando de folhas e frutos (Auricchio, 1995). Observa-se portanto 
que estas três espécies diferem em tamanho e uso de recursos alimentares.
A utilização de horários de atividade distintos entre as espécies é um recurso 
essencial para que as mesmas consigam ocupar uma mesma área, reduzindo a competição 
(Terborgh, 1983). A divisão no uso do espaço vertical e horizontal tem sido documentada 
em algumas comunidades de primatas (Terborgh, 1983; Siemers, 2000). O uso vertical do 
espaço é de difícil estudo principalmente devido a altura do dossel e à estratificação. 
Entretanto a estratificação é de grande importância na separação espacial de espécies 
simpátricas, pois aumenta a heterogeneidade e incrementa as possibilidades de partição dos 
recursos, levando a uma maior especialização do habitat (Giller, 1984).
A mesma importância é verificada nas diferenças do tamanho corporal dos animais, 
as quais desempenham um importante papel na partição dos recursos (Clutton-Brock e 
Harvey, 1983). Espécies de primatas de maior porte ocupam as partes superiores da 
floresta e as de menor porte ocupam os estratos mais baixos, como é o caso de Callithrix 
penicillata que forrageia bem próximo ao chão (Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e 
Fana, 2001; Vilela e Faria, 2002).
Para melhor sobreviverem, as espécies associadas desenvolvem diferentes 
estratégias de forrageamento, incluindo diferenças na área forrageada, padrões físicos da 
presa e especialização na captura da mesma (Nickle e Heymann, 1996; Heymann e 
Buchanan-Smith, 2000), reduzindo a sobreposição em relação à dieta. A diferenciação na 
captura de presas pode representar um padrão crítico de diferenciação de nichos em 
espécies simpátricas. Os padrões físicos da presa, tais como tamanho, morfologia e 
coloração se tomam distintos para as espécies que coexistem em um mesmo local (Nickle e 
Heymann, 1996).
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As diferenças encontradas em estratégias de forrageamento geralmente estão 
associadas à morfologia das mãos. Bicca-iMarques (1999) observou que as mãos dos 
Saguinus mostram os padrões característicos básicos de calitriquídeos, para forrageadores 
não manipulativos, enquanto outras espécies são especializadas em manipular as presas, 
como é o caso de Cebus apella.
Em estudrs primatológicos duas ou mais espécies se encontram em associação 
quando membros de diferentes grupos se mantêm a uma certa distância, com zonas 
sobrepostas ou não (Heymann e Buchanan-Smith, 2000). Os benefícios da associação de 
grupos pode se refletir na redução de predação, aumento do sucesso de forrageamento e 
aumento na defesa do território (Terborgh e Janson, 1986). Heymann e Buchanan-Smith 
(2000) verificaram a associação de grupos de Saguinus fuscicollis  com 5. rnystax e S. 
labiatus, e associações desta mesma espécie com grupos de Callithrix emiliae e Callimico 
goeldii. Terborgh (1983) também verificou associações de grupos de Saimiri e Cebus. 
Dados sobre Callithrix, Cebus e Alouatta  vivendo simpatricamente são quase inexistentes 
(Queiroz, 1991), já indicando, dentre outros, possíveis problemas relacionados à 
perturbações antrópicas. Portanto, informações censitárias hoje em dia são de extrema 
importância. Dados concretos tanto para a flora quanto para a fauna e a identificação das 
ações antrópicas provavelmente envolvidas, são fundamentais para a compreensão dos 
processos e subsídios à ações corretivas que possam permitir a recuperação de algum nível 
do status anterior dos grupos de primatas, de modo a impedir que se chegue a um nível tão 
crítico que não seja mais possível qualquer recuperação.
O estudo proposto teve como objetivo geral fazer uma análise da ocorrência e 
densidade de Callithrix penicillata, Alouatta caraya e Cebus apella em  matas de galeria do 
Distrito Federal, onde foi identificada, em um passado recente, a simpatria das três 
espécies. Também pretendeu-se determinar alguns padrões gerais de comportamento e 
hábitos alimentares desses animais, analisando diferenças e identificando relações com 
variações sazonais ao longo do ano.
A expectativa era, portanto, de que as matas deveriam apresentar alto grau de 
similaridade entre si. Como as três espécies de primatas são bem distintas no tamanho 
físico, espera-se que elas também ocupem diferentes nichos, inclusive na altura das
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árvores, de modo que sua dieta seja distinta. Diferentes pressões antrópicas também devem 
ter levado à diferenças de status destas espécies nas matas.
Em virtude disso, diferentes hipóteses foram formuladas baseando-se na simpatria 
entre as três espécies de primatas nas áreas de estudo. A tese foi estruturada em capítulos, 
cada um envolvendo-se com a hipótese específica, relativas à estrutura das matas (H l) e 
alimentação dos animais (H2); diversificação ie  nichos e dieta, analisados ao longo do ano 
(H3); padrões comportamentais (H4) e efeitos antrópicos e possíveis impactos sobre as 
diferentes espécies de primatas (H5).
São elas:
H l -  As matas apresentam estrutura vegetal, densidade de copas e altura muito 
similares (Capítulo 2).
H2 -  A simpatria foi favorecida pela diferenciação no uso do estrato vertical 
(Capítulo 3).
H3 -  Padrões alimentares relacionados à dieta consumida variam diferentemente, 
entre as três espécies; as duas estações climáticas, seca e chuva também deve diferir 
(Capítulo 4).
H4 -  Padrões comportamentais diferenciados entre primatas permitem a 
convivência de diferentes espécies em uma mesma área de vida (Capítulo 5).
H5 -  Diferentes processos antrópicos a que as matas estiveram submetidas, 
determinaram diferentes processos de exclusão de primatas, seja por extinção, migração ou 
desaparecimento das espécies (Capítulo 6).
A análise deste conjunto de hipóteses deverá possibilitar a formulação de um 
modelo teórico que relacione condições de estrutura vegetal com padrões específicos de 
comportamento dos primatas e simpatria resultante. Por outro lado, também deverá 
relacionar, de modo diferenciado entre estas espécies, as principais ações antrópicas, e 
inferir sobre os acontecimentos excludentes de espécies naquele respectivo ambiente, bem 
como sugerir possíveis mecanismos corretivos, a fim de possibilitar a indicação de 
melhores condições de preservação dos locais.
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CAPÍTULO 2
CARACTERIZAÇÃO DAS MATAS ENVOLVIDAS NO ESTUDO
2.1 -  Introdução
Este capítulo leve como objetivo a análise da similaridade das matas Monjolo, 
Açudinho e Gama inseridas no Distrito Federal, e que abrigaram as três espécies de 
primatas simpátricos do Planalto Central Brasileiro, Cebus apella, Alouatta carava e 
Callithrix penicillata (Queiroz, 1991; R. P. B. Henriques, G. M. Pinto, D. Alvarenga e N. 
R. de Oliveira, comun. pessoal).
Estas matas foram escolhidas não só por apresentarem simpatria das três espécies, 
mas também por terem sido inventariadas em estudos anteriores (Silva-Júnior, 1995; 
Felfili, 1998; Sainpaio et al., 1997; Sampaio et al., 2000), o que permitiu o acúmulo de 
dados sobre a estrutura florística, especialmente sobre densidade das espécies vegetais 
existentes nas mesmas. Informações sobre a estrutura das matas são essenciais para a 
discussão da simpatria entre estes primatas e, no caso dos locais de estudo, a expectativa é 
de que haja muita similaridade.
No biom a Cerrado a flora lenhosa é muito rica e diversificada e as árvores e os 
grandes arbustos podem somar cerca de 1.500 espécies. As matas de galeria encontram-se 
inseridas neste Bioma, e as famílias mais comuns nesta fisionomia são Leguminosae, 
Rubiaceae, M elastomataceae e Anacardiaceae, sendo esta última representada 
significativamente por Tapirira giiianensis (Silva Júnior et al., 1998). O predomínio da 
família Leguminosae pode estar relacionado a sua capacidade para fixação de nitrogênio, 
característica essa que seria de grande importância nos solos pobres do Brasil Central 
(Lopes e Cox, 1977). Também as famílias Rubiaceae e M yrtaceae apresentam grande 
riqueza em espécies (Felfili, 1993; Silva Júnior, 1995; Felfili et al., 2001), principalmente 
apresentando árvores pequenas que toleram c sombreamento nos estratos intermediário e 
inferior (Felfili, 1993; Silva-Júnior, 1995). As espécies mais comuns encontradas nas 
matas de galeria do Distrito Federal são: Aspidosperma subincanum , Callisthene major,
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Cheiloclinum cognatum , Cordia selowiana, Cupania vemalis, Hymenaea coubaril, Inga 
alba, Licania apetala, Tapirira guianensis, Copaifera langsdorffii, entre outras (Silva- 
Júnior er a/., 2001).
Mesmo estando protegidas por legislação federal e estadual, essas matas vêm sendo 
progressivamente alteradas, o que pode provocar tanto a perturbação como a degradação 
do ecossistema (Rezende, 1998; Santos et al., 2001). O seu desaparecimento nos últimos 
anos tem sido bastante rápido devido à atividades humanas como agricultura, pastoreio ou 
extração de madeira e mineração (Rezende, 1998; Ribeiro e Schiavini, 1998), gerando um 
custo ambiental e social muito alto. Estas atividades fizeram surgir problemas como erosão 
do solo, assoreamento dos cursos d'água, redução na quantidade e qualidade da água, 
contaminação dos mananciais por produtos químicos, inundações freqüentes e diminuição 
da flora e fauna aquática e terrestre (Fonseca et al., 2001). Portanto, existe hoje uma 
preocupação muito grande por parte de pesquisadores e comunidades envolvidas no intuito 
de preservarem esse frágil ecossistema.
O Distrito Federal (figura 1) está situado nas terras mais altas do Planalto Central 
Brasileiro, onde se encontram divisores de águas das três principais bacias hidrográficas 
brasileiras. A APA Gama/Cabeça de Veado é um dos últimos remanescentes contínuos de 
vegetação nativa do DF e forma um cinturão verde que margeia a porção leste-sudeste de 
Brasília, englobando as matas do Gama e Monjolo, objetos deste estudo. Já o córrego 
Riacho Fundo, onde se encontra a mata do Açudinho, outra área de estudo, é um dos 
principais formadores do Lago Paranoá, que por sua vez faz parte da sub-bacia do rio São 
Bartolomeu (Silva-Júnior et al., 2001). As três matas de estudo estão inseridas em duas 
bacias hidrográficas diferentes e apesar disso apresentam várias espécies vegetais em 
comum. Cada uma delas sofre perturbações antrópicas distintas e apresentam 
características diferentes, as quais serão descritas abaixo:
A Fazenda Sucupira (C), aonde localiza-se a mata do Açudinho, é de propriedade 
da União Federal (Ministério da Agricultura e do Abastecimento), e é administrada pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Localiza-se a sudoeste da 





A  = Mata do Monjolo B = Mata do Gama C = Mata do Açudinho
Figura 1 -  M atas onde foram realizados os estudos, e suas respectivas localizações.
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cidades satélites de Recanto das E m as e  R iach o  F undo . C o n ta  c o m  u m a  á re a  d e  1 .7 6 3  
hectares e é entrecortada pelo córrego R iacho  F undo , u m  d o s p r in c ip a is  fo rm a d o re s  d o  
Lago Paranoá. Tam bém  possui um  grande  n ú m ero  d e  n a sc e n te s  re p re s e n ta d a  
principalmente pelos olhos d 'ág u a  do córrego  A çu d in h o  (S ilv a  J ú n io r  e t  al., 2 0 0 1 ).
A  flora da Fazenda possui m uitas espécies de  in te resse  q u e  p o d e m  s e r  u t i l iz a d a s  
como alimento, essência florestal, na m ed ic ina  p o p u la r, c o m o  p la n ta  o rn a m e n ta l  e tc . 
Apesar de ser um a área bem  preservada, tem  hav ido  a  c ad a  an o  u m a  p re s sã o  m a io r  s o b re  a  
vegetação e sobre os recursos h ídricos, dev ido  à  ace le rad a  e x p an sã o  d a s  z o n a s  u rb a n a s  
adjacentes (W alter e Sam paio, 1998).
A m ata do A çudinho encontra-se to ta lm en te  in c lu sa  n a  fazen d a , e  é  c la s s if ic a d a  
como m ata de galeria não inundável em bora  um  grande  trech o  se ja  tip ic a m e n te  in u n d á v e l . 
Conforme a figura 2, a  m ata é en trecortada  p e la  e s trad a  que  d á  ace sso  a o  re fe i tó r io  e  e s tá  
rodeada por casas de funcionários da  fazenda. C u ltivos de g o iab a , b a n a n a , m ilh o  e  so ja  são  
muito comuns ao redor desta m ata.
Figura 2 -  M a ta  do  A çu d in h o
12
Maiores detalhes sobre a vegetação desta mata podem ser encontrados em Sampaio 
et al., 1997 e Sampaio et al., 2000. O anexo 1 apresenta a lista das espécies vegetais 
arbóreas nela encontradas.
A segunda mata estudada, mata do Monjolo (A), encontra-se dentro do limites da 
Reserva Ecológica do IBGE, que está situada entre a Fazenda Água Limpa e o Jardim 
Botânico de Brasília nas coordenadas 15° 56' S e 47° 56 ' W. A Reserva possui um a área de 
1.360 hectares e abriga cinco córregos em seu interior: Taquara, Roncador, Escondido, 
Pitoco e M onjolo, que juntos sustentam 104 hectares de mata de galeria (Silva Júnior et a l, 
2001).
Figura 3 -  M ata do Monjolo.
A mata do córrego Monjolo apresenta topografia plana na cabeceira tendendo a 
uma inclinação à medida que se aproxima do córrego Roncador. O leito do córrego é bem 
definido não apresentando áreas encharcadas. Possui de 120 a 160 metros de largura ao 
longo de sua extensão (Silva Júnior et al., 2001) e apresenta grandes clareiras e espécies 
invasoras decorrentes de incêndios ocorridos nessa área. É  entrecortada por um a chácara 
abandonada, na qual foram plantadas muitas espécies frutíferas, principalmente M angifera 
indica (mangueira) da família Anacardiaceae. Existem também espécies exóticas como
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Eucalyptus sp (eucalipto) -  Myrtaceae, plantadas em sua parte terminal próximo ao 
córrego Roncador, os quais sofrem desmatamentos esporádicos a fim de evitar a 
disseminação de sementes nessa área. Os trabalhos de Silva-Júnior, 1997; Silva-Júnior et 
ál., 1998; Silva-Júnior et al., 2001 descrevem detalhadamente os aspectos da vegetação 
nesta área. Uma lista das espécies vegetais é apresentada no anexo 2.
A terceira e última mata estudada, mata do Gama (B), está inclusa na fazenda Água 
Limpa (FAL), a qual pertencente à Universidade de Brasília e abrange cerca de 4.000 
hectares. A Fazenda está localizada entre as coordenadas 15° 51' S e 47° 58 'W  e em seu 
interior encontram-se as matas dos córregos do Capetinga, da Onça e do Gama.
Como mostra a figura 4, a m ata do Gama situa-se ao noroeste da Fazenda Água 
Limpa. Em  sua maior parte é plana e bem  drenada, encontrando-se em perfeito estado de 
preservação (Felfili e Silva Júnior, 1993). Apesar disso, situa-se bem próxima a lotes e 
casas do Park Way, já  começando a sentir os impactos antrópicos tais como: presença de 
cachorros, galinhas, barulho de serras elétricas, entulhos das construções e invasões.
F igu ra  4 -  M ata do Gama.
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Descrições detalhadas da vegetação desta mata encontram-se em Felfili, 1997 a, b; 
Silva-Júnior et a i ,  1998; Silva-Júnior et al., 2001. O anexo 3 apresenta a lista geral das 
espécies vegetais encontradas nesta mata.
A hipótese específica deste capítulo (H l) envolve os seguintes tópicos:
(a) mesma estrutura vegetal encontrada nas três inatas estudadas
(b) mesma porcentagem de cob' rtura de copas, e
(c) mesma altura das matas.
2.2 - Metodologia
Três parâmetros foram adotados para a comparação entre as matas:
a) Densidade das espécies vegetais:
Através de levantamentos bibliográficos, os quais descrevem a fitossociologia das 
três áreas de estudo (Felfili, 1997a; Silva Júnior. 1995; W alter e Sampaio, 1998), foi 
possível obter os dados de densidade das espécies vegetais existentes em cada mata 
estudada. Apesar da metodologia empregada não ter sido a mesm a, nos trabalhos 
mencionados acima, 4  parâmetro densidade pode ser comparado sem maiores problemas. 
Para esta comparação foi utilizado o Programa Sygmastat versão 3.2 (Jardel), onde foi 
aplicado o teste de comparação múltipla utilizando o método de D unn's, com o objetivo de 
verificar se existiam diferenças significativas entre as três matas (teste de Qui-quadrado).
Devido ao incêndio que ocorreu na mata do Monjolo após a realização do inventário, a 
estrutura da vegetação foi alterada, tomando necessário a atualização dos dados. Um novo 
estudo foi realizado após este incêndio e o número de indivíduos mortos por cada espécie 
foi detectado (Rossi, 2000). De posse desses valores foi possível calcular a atual densidade 
de espécies nesta área.
b) Cobertura de copa:
A percentagem de cobertura de copa foi obtida com o auxílio do densiômetro, 
coletando-se dados a cada vinte metros, percorrendo todas as trilhas de cada área. Este 
instrumento possui espelho com curvatura esférica dividida em 24 quadrados que 
possibilitam a reflexão da cobertura. Cada quadrado possui quatro pontos em suas
15
extremidades, totalizando 96 pontos, sendo que um ponto representa aproximadamente 1% 
da grade da área observada. Após a coleta de dados calculou-se a média de pontos não 
cobertos pelo dossel em toda a área e esse valor foi subtraído de 100, o que permitiu obter 
a estimativa da porcentagem de cobertura do dossel.
c) Altura média das matas:
A altura média das matas foi calculada através do levantamento das alturas de 4 
indivíduos, escolhidos aleatoriamente a cada 50 metros, em toda a extensão da área. Estas 
alturas foram medidas com auxílio do Hipsômetro de Haga, o qual consiste em um pêndulo 
e escalas graduadas para distâncias de 15, 20, 25 e 30 metros. Depois de determinada a 
distância horizontal, a base e o ápice da árvore são visados travando o botão do pêndulo no 
ápice, o qual estará apontando diretamente para a altura correspondente descrita na escala.
2.3 -  Resultados
Os dados da literatura sobre a vegetação dos três locais foram agrupados em função 
de serem comuns a estes locais.
Um total de 39 espécies pertencente a 27 famílias foram encontradas em comum nas 
três áreas de estudo. Leguminosae foi a família que mais se destacou por apresentar maior 
número de espécies, cinco no total (tabela 1).
Conforme a mesma tabela, as espécies que apresentaram maior densidade, superior 
a 22 indivíduos/ha, nas três áreas foram: Tapirira guianensis (Anacardiaceae), Licania 
apetala (Chrysobalanaceae) Cheiloclinum cognatum (Hippocrateaceae) e Copaifera 
langsdorffii (Leguminosae). As que apresentaram menor densidade, inferior a 2,6 
indivíduos/lia, foram: Schefflera morototonii (Araliaceae), Mouriri glaziouviana
(M elastomataceae) e Siphoneugena densiflora (Myrtaceae).
Tapura amazônica (Dychapetalaceae), Maprounea guianensis (Euphorbiaceae), 
Sacoglottis guianensis (Humiriaceae), Byrsonima laxiflora (Malpighiaceae), Miconia 
cuspidata (Melastomataceae) e Virola sebifera (Myristicaceae) apresentaram alta densidade 
na mata do Monjolo, quando comparadas às outras duas áreas de estudo.
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Tabela 1 - Espécies vegetais encontradas nas matas do Açudinho, Monjolo e Gama, e suas 
respectivas densidades.__________________________________________________________
Açudinho Monjolo Gama
Família Espécie Dens /ha Dens /ha Dens /ha
Anacardiaceae Astronium fraxinifolium 9,49 17,2 3,89
Tapirira guianensis 39,87 61,96 25,32
Ann jnaceae Guatteria sellowiana 3,8 13,77 30,84
Xylopia sericea 2,53 6,88 1,29
Apocynaceae Aspidosperma cylindrocarpum 3,17 3,44 3,57
Aspidosperma subincanum 20,89 24,09 3,57
Araliaceae Scherflera morototonii 2,53 1,72 1,94
Boraginaceae Cordia sellowiana 3,8 6,88 1,94
Chrysobalanaceaeücan/a apetala 22,15 49,91 31,49
Combretaceae Terminalia argentea 10,76 5,2 1,94
Compositae Piptocarpha macropoda 7,6 17,21 7,79
Dychapetalaceae Tapura amazônica 5,06 22,37 0,97
Ebenaceae Diospyros hispida 18,99 6,9 3,89
Euphorbiaceae Maprounea guianensis 3,8 29,26 4,87
Flacourtiaceae Casearia sylvestris 5,06 3,44 1,62
Hippocrateaceae Cheiloclinum cognatum 75,32 36,14 38,96
Salacia elliptica 12,03 25,82 17,53
Humiriaceae Sacoglottis guianensis 1,9 15,49 1,29
Icacinaceae Emmotum nitens 3,17 18,93 8,11
Lauraceae Cryptocaria aschersoniana 24,68 67,12 15,26
Leguminosae Apuleia leiocarpa 1,27 6,88 2,59
Copaifera langsdorffii 34,18 29,26 24,02
Inga alba 5,7 49,91 10,06
Machaerium acutifolium 5,7 8,6 3,57
Platypodium elegans 0,63 6,9 3,57
Mapighiaceae Byrsonima laxiflora 0,63 18,9 2,27
Melastomataceae Miconia cuspidata 5,7 58,52 8,11
Mouriri glaziouviana 2,53 1.7 0,97
Myristicaceae Virola sebifera 1,9 30,98 4,22
Myrtaceae Siphoneugena densiflora 1,27 1,72 1,94
Nyctaginaceae Guapira graciliflora 1,27 1,7 3,89
Ochnaceae Ouratea castaneaefolia 18,99 12,05 6,49
Rubiaceae Amaioua guianensis 13,29 41,3 42,85
Sapindaceae Cupania vemalis 6,33 6,88 4,22
Matayba guianensis 19,62 15,49 10,39
Sapotaceae Pouteria ramiflora 8,23 20,65 2,27
Vochysiaceae Callisthene major 6,96 15,5 11,68
Qualea dichotoma 3,17 8,6 0,97
Total de espécies
Qualea multiflora 
em comum = 39
7,6 8,6 2,27
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As espécies com maior e menor densidade em cada uma das matas estão 
identificadas na tabela abaixo.
Tabela 2 -  Espécies vegetais de maior e menor densidade e suas respectivas áreas de 
ocorrência.
Matas Maior densidade M enor densidade
Açudinho C. cognatum (Hippocrateaceae) 
Tapirira guianensis (Anacardiaceae)
Platypodium elegans (Leguminosae) 
Byrsonima laxiflora (Malpighiaceae)
Monjolo C. archersoniana (Lauraceae) 
T. guianensis (Anacardiaceae)
Schefflera morototonii (Araliaceae) 
M. glaziouviana (Melastomataceae) 
Siphoneugena densiflora (Myrtaceae) 
Guapira graciliflora (Nyctaginaceae)
Gama Amaioua guinanensis (Rubiaceae) 
C. cognatum (Hippocrateaceae)
Tapura amazônica (Dychapetalaceae) 
M. glaziouviana (Melastomataceae) 
Qualea dichotoma (Vochysiaceae)
Conforme observado na tabela acima, Cheiloclinum cognatum  (Hippocrateaceae) 
apresentou alta densidade tanto na mata do Açudinho quanto na mata do Gama, sendo que 
ambas as áreas encontram-se em bom estado de preservação. Já Tapirira guianensis 
(Anacardiaceae) apresentou maior densidade nas matas do Açudinho e Monjolo, indicando 
ser uma espécie adaptável a perturbações. Mouriri gaziouviana (Melastomataceae) foi a 
única espécie em comum que apresentou baixa densidade nas matas do Monjolo e Gama.
Assim, apesar das 39 espécies ocorrerem nas três áreas, a densidade das mesmas 
varia muito de uma área para outra. No entanto, somente a mata do Monjolo apresentou 
alguma diferença que seja significativa (X2 < 3,84; p = 0,05) quando comparada às matas 
do Açudinho e Gama, sendo estas duas últimas similares quanto à estrutura vegetacional. 
Como escrito anteriormente, estas variações podem estar associadas a diversos fatores tais 
como topografia, variação do lençol freático e solo, sendo que os mesmos influenciam na 
dinâmica do ecossistema (Felfili, 1997a), alterando a composição florística da área.
No entanto, mesmo aparentando diferenças na estrutura do dossel, os dados de 
cobertura de copa entre as matas mantiveram-se acima de 80%, confirmando ocorrer pouca
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variação em relação ao dossel das três matas. As matas do M onjolo e Açudinho 
apresentaram, respectivamente, 85% e 86% de cobertura de copa. Uma pequena variação 
desse percentual ocorreu na mata do Gama, sendo que a mesma possui 82% de cobertura de 
copa.
As alturas médias das matas variaram entre 12 e 20 metros conforme mostrado na 
tabela abaixo.
Tabela 3 - Altura média das árvores das matas do Açudinho, Gama e Monjolo.
Matas/Areas Altura média dos indivíduos (metros)
Monjolo (IBGE) 12,5 (n =  11)
Gama (FAL) 17 (n = 11)
Açudinho (Sucupira) 20 (n =  11)
X2 < 3,84; p = 0,05 (não significativo).
Apesar da variação ocorrida nas alturas médias da matas, estas não apresentaram 
diferença siginifícativa entre si.
Assim podemos verificar que as três áreas de estudo apresentaram similaridade 
quanto à cobertura de copa e altura média dos indivíduos, entre 12 e 20 metros. Estas 
alturas são descritas na literatura como o esperado para espécies de matas de galeria 
(Schiavini, 1997). Entretanto, a mata do Monjolo mostrou-se diferenciada em relação às 
demais no que diz respeito à densidade das espécies vegetais. Possivelmente esta 
diferenciação esteja relacionada ao incêndio que ocorreu nesta área em 1994, e alterou a 
estrutura vegetacional da mesma.
2.4 - Discussão
Como observado por Ribeiro e Walter (2001), e verificado neste estudo, 
Cheiloclinum cognatum , Copaifera langsdorffú e Tapirira guianensis são espécies muito 
comuns em Matas de Galeria do Distrito Federal.
Geralmente as famílias Rubiaceae e Myrtaceae apresentam alta densidade (Felfili, 
1993; Felfili et al., 2001; Silva Júnior, 1995), porém o que se observou foi que a família
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Myrtaceae possui baixa densidade de indivíduos em todas as três áreas estudadas. A 
variação que ocorre na densidade das espécies vegetais pode ser explicada por fatores 
relacionados à perturbação antrópica.
A ação antrópica pode alterar a estrutura e a composição florística de um trecuo de 
vegetação, determinando o surgimento de áreas mais abertas, além de introduzir plantas 
exóticas ou invasoras (Ribeiro e Walter, 1998). As diferenças nas características do ,olo 
podem ocasionar diferenciações na distribuição e densidade das espécies. Outro fator que 
pode alterar a densidade diz respeito às diferenças metodológicas utilizadas nos trabalhos 
de fitossociologia, além das espécies vegetais que apresentam por si só uma plasticidade 
nas áreas de ocorrência (Correia et al., 2001).
As espécies que apresentaram alta densidade na mata do Monjolo são espécies 
características de solos úmidos, fato este justificado pela topografia. Segundo Silva-Júnior 
(1997), os solos da mata do Monjolo apresentaram variações nas propriedades químicas e 
gradientes topográficos. As áreas secas alternadas com as úmidas podem favorecer a alta 
densidade de Copaifera langsdorffii nesta mata, visto que esta espécie é intolerante à 
inundação (Schiavini et a l ,  2001).
Já na mata do Gama Tapura amazônica  (Dychapetalaceae), espécie característica de 
solos úmidos, apresentou menos que um indivíduo por hectare, visto que esta m ata se 
caracteriza por possuir solos bem drenados.
Apesar das matas terem apresentado pequena variação nas porcentagens de 
cobertura de copa, elas se encontram dentro do padrão esperado para matas de galeria, cuja 
superposição das copas varia de 75 a 95%. Geralmente a altura média destas matas varia 
entre 17 e 30 metros com alguns indivíduos emergentes mais altos (Schiavini, 1997; Silva 
Júnior et al., 1998; Ribeiro e Walter, 2001). O fato da mata do Monjolo apresentar altura 
em tom o de 12 metros pode ser justificado pela ocorrência de um incêndio nesta área em 
1994, o que provavelmente levou vários indivíduos à morte restando, portanto, indivíduos 
menores em processo de regeneração e crescimento. Apesar disso, esta m ata não se 
mostrou significativamente diferente das demais em relação à altura das espécies, sendo 
discrepante apenas em relação à densidade das mesmas.
As variações que ocorreram em relação à densidade das espécies vegetais e, 
consequentemente, à disponibilidade de recursos alimentares, podem afetar a sim patria e o
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tamanho dos grupos animais, influenciando na saída ou permanência dos mesmos em cada 
local estudado. Grupos animais tendem a ser menores quanto menor for a disponibilidade 
de recursos alimentares na área de vida. Se a área não possui estrutura para suportar vários 
grupos de primatas, provavelmente alguns deles serão forçados a m igrar em busca de novos 
alimentos ou se adaptarem as condições oferecidas. Em contrapartida, padrões de altura e 
dossel semelhantes oferr.cem condições para a ocorrência dos mesmos primatas em cada 
uma das áreas.
Em relação a hipótese H t, obtivemos que a estrutura fisionômica das três matas é 
similar, o que favorece a ocorrência de simpatria entre as três espécies de primatas nos 
locais estudados. No entanto, a diferença encontrada em relação a densidade da vegetação 
na mata do Monjolo- possivelmente relacionada ao incêndio ocorrido em 1994 -  aponta na 
direção de alterações nas condições de vida dos animais ali existentes.
Maiores detalhes sobre simpatria e dieta serão descritos no capítulo a seguir, 
capítulo 4, onde será feito o estudo comparativo sazonal. Vale ressaltar que nem todas as 





Estudos que possibilitam o conhecimento das populações de plantas e animais, em 
diferentes condições ambientais, são de grande contribuição para o entendimento da 
manutenção e evolução dos ecossistemas naturais. Embora a maior parte da superfície 
terrestre tenha sido mapeada, informações sobre a cobertura da vegetação em países 
tropicais não estiveram bem documentadas (NRC, 1981) devendo, com a implementação 
dos sistemas de informação por satélite, vir a ser melhor caracterizadas.
Assim, quando se trabalha em novas áreas ou com novas espécies, realizando 
censos ou levantamentos, tanto a priori como post hoc, é fundamental o estudo das relações 
entre variáveis. Portanto, é importante que haja conhecimento das características ecológicas 
e comportamentais que possam ser relacionadas com informações sobre habitat preferido, 
sazonalidade, padrões de atividades, territorialidade, abrigos preferidos, vocalizações, 
pelagem dos animais etc. (Cullen Jr. e Valladares-Pádua, 1997).
Há diferença entre censo e levantamento. Entende-se por “levantamento”, o 
conhecimento da ocorrência ou não de uma determinada espécie em um a área de interesse 
(Altmann, 1974; NRC, 1981; Buckland et a i ,  1993; Cullen Jr. e Valladares-Pádua, 1997). 
Já o censo é a contagem absoluta ou estimativa de quantos animais existem no local, 
parâmetro que é normalmente expresso em densidade (n° de ind/ha, km 2 etc.). Existem dois 
caminhos para se determinar a densidade dos indivíduos através do censo: transectos 
lineares, geralmente utilizados em habitats mais abertos; e transectos por pontos, 
utilizados em habitats mais fechados (Altmann, 1974; Buckland et al., 1993).
Informações acuradas são muito importantes na realização de um censo. Descrições 
de padrões físicos, estrutura da comunidade e tipo de vegetação da área são pré-requisitos 
necessários para comparar densidade de animais em diferentes áreas ou em diferentes 
habitats na mesma área. Quanto maior o detalhamento da descrição, melhor o resultado 
obtido no censo. Diversos exemplos ilustram as variações que podem ocorrer nos
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resultados dos censos, mas a acurácia e precisão dos levantamentos tendem a aumentar com 
as repetições (NRC, 1981).
Um censo acurado nem sempre é um censo preciso. A acurácia é o nível de exatidão 
da estimativa e erro de acurácia é devido a erro humano. Este erro depende muito da 
capacidade de observação do pesquisador e sua experiência no campo (Altmann, 1974; 
Martin e Bateson, 1986; Cullen Jr. e Valladares-Pádua, 1997). A precisão está relacionada 
com o tamanho da amostra. Estimativas precisas são estimativas de densidade com baixo 
desvio padrão (Altmann, 1974; Cullen Jr. e Valladares-Pádua, 1997).
Portanto, o censo é ferramenta importante para determinar as mudanças que 
ocorrem nas populações, funcionando como indicador de certas modificações ou pressões 
ocorridas no ambiente (Cullen Jr. e Valladares-Pádua, 1997).
A sobrevivência de vertebrados na floresta depende de alguns parâmetros tais como, 
qualidade do habitat, idade das florestas, densidade relativa de árvores com frutos e 
disponibilidade de água (NRC, 1981).
A observação e contagem de primatas em florestas tropicais nem sempre é fácil, 
devido à altura e densidade das árvores (Altmann, 1974; NRC, 1981; Cullen Jr. e 
Valladares-Pádua, 1997). A identificação dos indivíduos, da idade e do sexo, às vezes 
toma-se muito trabalhosa ou impossível, pois algumas espécies ocorrem somente no topo 
das árvores, outras se escondem quando observadas e outras andam em grupos muito 
espalhados (Cullen Jr. e Valladares-Pádua, 1997). Primatas com dimorfismo sexual são 
obviamente mais fáceis de serem identificados, em geral sendo o corpo do macho maior do 
que o da femea. A distinção entre sexos em algumas espécies que não apresentam 
dimorfismo sexual é difícil, devido à dificuldade de se observar a genitália a longa 
distância. Devido a estes problemas, e ao tempo limitado, os pesquisadores têm usado 
categorizações por classes etárias para determinar a composição dos grupos. Machos 
adultos tem genitália desenvolvida e geralmente são maiores que as fêmeas. Juvenis 
possuem tamanho intermediário e os caracteres sexuais são menos desenvolvidos. Os 
infantis sào animais bem menores e mais jovens e com freqüência são vistos sendo 
carregados por outros indivíduos do grupo (NRC, 1981).
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Outras variáveis físicas do meio também influenciam na contagem do número de 
animais, sendo elas: vento, precipitação, luminosidade, ângulo do sol, etc. (Buckland et al., 
1993).
Em um censo bem realizado tem-se a oportunidade de saber a densidade de primatas 
e o número de indivíduos por grupo que ocorrem em determinada área. Vários trabalhos 
foram realizados robre este assunto e, conseqüentemente, uma gama de informações foi 
gerada sobre as mais variadas espécies animais em diferentes fisionomias vegetais dos 
Biomas.
Alguns destes estudos indicam que grupos médios de primatas variam de 2,5 a 29 
indivíduos (Buckley, 1983; Queiroz, 1991) estudados em diferentes tipos de vegetação.
Esta variação foi observada em grupos de Callithrix penicillata estudados por 
Queiroz (1991) e Cavalcante (1993) em matas de galeria do Distrito Federal, os quais 
encontraram grupos médios de 2,5 e 3,8 indivíduos, respectivamente. Já Fonseca e Lacher
(1984), observaram um grupo médio de 4,5 indivíduos no Cerrado; e nos estudos de Faria 
1984 a, b, 1986 e 1989, foram descritos cerca de 6,5 indivíduos por grupo observados em 
mata de galeria. Hirsch (1995), estudando Callithrix Jlaviceps, encontrou valores médios de
3,0 indivíduos por grupo, valor aproximado ao encontrado para C. penicillata. Essa 
pequena variação no número de indivíduos por grupos de Callithrix se deve provavelmente 
a capacidade dessa espécie em utilizar exsudato como fonte alternativa de alimento 
(Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e Faria, 2001; Vilela e Faria, 2002), o que favorece 
a pequena oscilação dos grupos em áreas cujas perturbações afetam a disponibilidade dos 
recursos alimentares. Entretanto devemos ressaltar que as variações encontradas nos 
tamanhos dos grupos estão relacionadas ao tipo de habitat e a própria espécie animal.
Quando nos referimos à densidade de Callithrix penicillata, também é possível 
verificar uma oscilação entre os estudos realizados. Faria (1986) encontrou uma densidade 
de 30 a 50 animais/km2, sendo que um valor intermediário de 38,7 animais/km2 foi descrito 
por Queiroz (1991). Já Cavalcante (1993) descreveu uma densidade de 3,2 animais/km2. 
Hirsch (1995), registrou valores em tomo de 3,6 a 9,6 animais/km2 para C. penicillata, e 
estudando outros grupos em mata Atlântica, observou de 3,1 a 5,4 animais/km2 para 
híbridos de C. penicillata x aurita, e 11,6 animais/km2 para C. Jlaviceps.
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Os grupos médios de Cebus apella variam de 4,0 (Queiroz 1991; Cavalcante 1993) 
e 9,0 indivíduos (Izawa, 1980; Hirsch, 1995; Wallace et al., 1998) até 11 indivíduos 
(Terborgh, 1983). Os grupos de Cebus capucinus geralmente sào um pouco maiores, 
variando de 5 a 29 indivíduos (Oppenheimer, 1968; Freese, 1975; Baldwin e Baldwin, 
1977; Buckley, 1983; Queiroz, 1991); e os de C. albifrons chegam a ter até 35 indivíduos 
(Defler, 1979). A densidade média encontra .a para Cebus apella foi de 9,8 (Cavalcante, 
1993) e 23,2 animais/km2 (Queiroz, 1991). Em floresta tropical úmida esta densidade oscila 
entre 14,1 (Wallace ei al., 1998) e 40 animais/km2 (Terborgh, 1983). Em mata Atlântica se 
tem registros de 19,7 a 35 animais/km2 para a subespécie C. apella nigritus (Hirsch, 1995).
Grupos pequenos são descritos para Alouatta carava estudados em diferentes 
regiões. Estes grupos variam de 3,5 (Cavalcante, 1993) a 4 indivíduos (Wallace et al., 
1998), e 4,6 e 7,8 indivíduos (Zunino, 1986; Zunino et al., 1996). Já Queiroz (1991) 
trabalhando em mata de galeria, encontrou valores mais baixos, cerca de 1,5 indivíduos por 
grupos. Em contrapartida, Bicca-Marques (1991) registrou grupos médios de 16 indivíduos 
para essa espécie em outra fitofisionomia. A densidade de Alouatta caraya varia de 2,6 
indivíduos/km2 (Queiroz, 1991) a 6,0 indivíduos/km2 (Cavalcante, 1993) em mata de 
galeria. Para A. fusca  em mata atlântica, a densidade diminui mais ainda, 1,17 
indivíduos/km2 (Mendes, 1985). Já os registros de densidade para A. seniculus variam entre
5,1 e 5,7 indivíduos/km2 (Peres, 1988; Peres, 1990).
Estas espécies usam de forma diferenciada o estrato vertical da floresta. Grupos de 
Callithrix argentata (Wallace et al., 1998) e Callithrix penicillata (Queiroz, 1991) foram 
observados no estrato inferior da floresta. Já grupos de Cebus apella (Queiroz, 1991; 
Youlatos, 1998; Wallace et al., 1998; Peres, 1993; Siemers, 2000), foram descritos 
utilizando o estrato intermediário. Alouatta caraya (Queiroz, 1991; Wallace et al., 1998), 
A. seniculus (Peres, 1993; Wallace et al., 1998) e A. fusca  (Hirsch, 1995) utilizam o estrato 
superior da vegetação.
A hipótese é de que, além da existência de simpatria nas três matas estudadas, os 
primatas deverão estar usando diferentes estratos verticais da floresta para diminuir a 
competição entre eles.
Este trabalho teve como objetivo realizar o censo das espécies de primatas, em três 
matas de galeria do Distrito Federal, identificando o número de animais e/ou grupos
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existentes nas áreas estudadas, a ocupação dos estratos verticais da mata e a altura e 
diâmetro médio das árvores onde estes animais forem detectados.
3.2 - Metodologia
A caracterização das áreas onde foram realizados os censos foi apresentada no 
capítulo anterior.
A fim de determinar a ocorrência dos primatas, Alouatta caraya, Cebus apella e 
Callithrix penicillata, foram realizadas visitas duas vezes ao mês em cada área, ao longo 
do período de trabalho de campo de 12 meses, que teve início em fevereiro de 2000 e 
término em fevereiro de 2001. O censo iniciou às 7 horas e durou até que toda a área fosse 
percorrida, com um intervalo aproximado entre 12:00 e 14:00 horas, período de inatividade 
dos animais.
Em duas das áreas de estudo, Monjolo e Açudinho, foram feitas diversas trilhas 
transversais, com cerca de 3 kilometros de extensão, distantes de 50 metros entre si, a fim 
de favorecer a observação dos animais. Somente na terceira área, mata do Gama, as trilhas 
ficaram distantes umas das outras entre 100 e 150 metros. Isso se deve ao fato de que estas 
trilhas permanentes foram e são utilizadas em inventários florestais realizados anualmente 
pelo Departamento de Engenharia Florestal, o qual não permite novas manipulações na 
área. O comprimento total destas trilhas também abrangeu 3 kilometros. A distância total 
percorrida ao final do censo, variou de 65 a 66 kilometros por área.
O método utilizado para o censo das espécies foi o de transectos lineares (Altmann, 
1974; NRC, 1981; Cullen Jr. e Valladares-Padua, 1997). Neste método, o observador 
caminha numa velocidade constante de 1 km/h, parando periodicam ente para observar, nos 
dois lados da trilha, a presença das espécies em estudo.
Este método, do transecto linear, apresenta alguns pressupostos básicos (NRC, 
1981; Buckland et al., 1993):
a - Todos os animais próximos à linha ou ponto são detectados, 
b -  Animais ou grupos são detectados antes dc se afastarem do lugar onde estavam, 
c -  Distâncias e ângulos devem ter medidas exatas, 
d -  Cada registro é um evento independente.
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Após o primeiro animal do grupo ter sido avistado, os seguintes dados passaram a 
ser anotados:
1 - Distância perpendicular do primeiro animal avistado até a trilha (d).
2 - Distância do observador até este primeiro animal avistado (s).
3 - Â igulo detectado do observador entre a trilha e o ani.nal (a).
Além destes dados também foram registradas a altura onde se encontrava o 
primeiro animal avistado, além da altura total e diâmetro da árvore onde estava este 
animal.
As distâncias perpendicular e do observador foram medidas com trenas. O ângulo 
foi obtido através do auxílio de bússola e as alturas total e do estrato onde se encontrava o 
primeiro animal avistado foram medidas com Hipsômetro de Haga. A coleta de dados foi 
feita com auxílio de um binóculo 10 x 50, contando-se o número de indivíduos presentes 
no grupo avistado. Cada trilha foi considerada como um transecto individual e cada 
registro de um indivíduo ou grupo, um evento independente. Após esta coleta, calculou-se 
a densidade de primatas para cada área amostrada através da fórmula:
D = n /2d . 1
Onde: D = densidade
n = número total de indivíduos ou grupos observados ao longo de cada trilha 
d = distância perpendicular média das observações feitas.
1 = somatório do comprimento de todas as trilhas usadas durante o censo.
Os padrões de altura e diâmetro das árvores onde foi avistado o primeiro animal, 
foram analisados através da média dos valores obtidos. O mesmo procedimento foi adotado 
para analisar a altura onde se encontrava este animal. O número total de registros para as 
três espécies foi obtido juntamente com os dados de censo, ocasião em que todos estes 
dados foram anotados.
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3.3 - R esultados
O número total de eventos censitários foi de 22 por mata observada, duas vezes ao 
mês, sendo os grupos de Callithrix penicillata registrados somente na M ata do M onjolo, em 
50% deles (n = ll) . O mesmo ocorreu para os grupos de Cebus apella (n = ll)  registrados 
apenas na mata do Açudinho. Na mata do Gama só foram registrados grupos de Alouatta 
caraya, e em apenas 10% dos levantamentos (n-02), não sendo estes animais detectados 
emqualquer das outras duas áreas de estudo. Portanto, apenas uma das espécies foi 
encontrada em cada mata.
Os valores médios da distância do observador aos animais avistados variaram de 4 a 
6 metros para as três espécies em todos os três locais estudados.
A densidade média estimada para C. penicillata na mata do Monjolo foi de 1,23 
ind/km ', e para Cebus apella na mata do Açudinho de 6,0 ind/km2. Grupos de Alouatta 
caraya só foram avistados na mata do Gama e em uma densidade de 1,4 ind/km2.
O tamanho médio dos grupos variou entre as três espécies. Callithrix pencillata teve 
em média 3,3 indivíduos por grupo, enquanto Cebus apella apresentou uma m édia de 6,9 
indivíduos e Alouatta caraya 4,0 indivíduos.
As alturas médias e diâmetro médio das árvores onde os animais foram detectados 
estão descritos abaixo, na tabela 4.
Tabela 4 - Altura e diâmetro médios das matas e altura média dos estratos utilizados pelos 
primatas.__________________ _____________________________________ ________________






Callithrix penicillata (M)* 6,6 0,55 12,5




M = Mata do Monjolo * N = 2 X^< 3,84;P=0,05
A = Mata do Açudinho **N = 02
G = Mata do Gama
Ao observarmos a tabela acima, apesar de não haver diferença significativa, fica 
claro que os primatas de maior porte, como Alouatta, ocupam estratos mais altos da mata e
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os de menor porte como Callithrix, ocupam os mais baixos. Cebus apella, de porte médio, 
ocupa o estrato intermediário. Essa diferenciação também pode ser observada nos valores 
de diâmetro, que se encontram descritos na terceira coluna. Árvores com diâmetros maiores 
sustentam animais de maior porte físico.
3.4 - Discussão
A pequena porcentagem de avistamentos dos grupos de Alouatta caraya pode ser 
justificada por vários fatores. Primeiramente, trata-se de espécie mais arisca quando 
comparada às outras duas e, também por ser muito silenciosa, sua localização é mais difícil. 
Essa espécie foi avistada somente na mata do Gama (Fazenda da UnB) e a freqüência de 
avistamentos diminuiu consideravelmente após o início de construções residenciais, bem 
próximas à borda da mata, nos arredores do bairro Park Way. Com o passar do tempo as 
perturbações antrópicas intensificaram-se afugentando e deslocando os grupos da área de 
estudo. A presença de cachorros e outros animais domésticos na mata foi também 
freqüente, além da ocorrência de barulhos intensos bem próxim os, tais como aparelhos de 
som, serras elétricas, carros etc. Geralmente no período intermediários do dia foi comum 
observar a presença de funcionários das construções no interior da mata, com intuito de 
passear, pescar etc, os quais faziam muito barulho. Por conseguinte, as condições da 
própria mata quanto às ações antrópicas também deve estar relacionada com a baixa 
freqüência destes animais. Efeitos similares podem ter acontecido nas outras duas matas 
aonde também, no passado, foram avistados animais desta espécie.
Todas as três espécies de primatas foram sempre avistadas a uma pequena distância 
do observador, entre 4 e 6 metros, distâncias bem menores do que os observados por Hirsch 
(1995), estudando grupos de Alouatta, Callithrix e Cebus em M ata Atlântica. Esta 
proximidade talvez esteja relacionada ao limite das áreas, pois as matas estudadas sào 
estreitas e a trilha foi feita em sentido transversal, abrangendo também as bordas, o que 
facilitou a localização dos grupos à tão poucos m etros de distância.
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A densidade m édia estimada para Callithrix penicillata, 1,23 ind/km2, foi bem baixa 
quando comparada a outros estudos com essa mesma espécie em matas de galeria (Faria, 
1986; Queiroz; 1991; Cavalcante, 1993). O reduzido número de indivíduos provavelmente 
esteja relacionado aos desmatamentos e demais fatores antrópicos, que induziram a 
migração de animais e/ou grupos. A M ata do Monjolo teve 60% de mortalidade de árvores 
apó, o incêndio ocorrido, o que influenciou muito na migração dos animais (Manoel 
Cláudio, com. pessoal). A insuficiência de alimentos influencia o declínio, sendo que 
espécies mais generalistas podem sofrer menos porque diversificam a dieta com mais 
facilidade, como é o caso de C. penicillata.
Quando se fala em tamanho do grupo, observamos que o valor médio encontrado 
para Callithrix penicillata neste estudo (3,3 indivíduos) é semelhante a outros valores 
encontrados em levantamentos realizados com essa espécie (Fonseca e Lacher, 1984; 
Queiroz, 1991; Cavalcante, 1993). Pequenas variações foram encontradas em rlação aos 
outros trabalhos, e provavelmente devem-se a capacidade dessa espécie utilizar exsudato 
como fonte alternativa de alimento (Faria, 1984b; Fonseca e Lacher, 1984; Passamani, 
1996; Miranda, 1997; Vilela, 1999; M iranda e Faria, 2001; Vilela e Faria, 2002) em áreas 
perturbadas com pouca disponibilidade de recursos alimentares, o que favorece a pouca 
oscilação do tamanho dos grupos.
A densidade para Cebus apella também se mostrou baixa neste estudo, com 6,0 
ind/km2, talvez pelo mesmo motivo. Esta espécie não se adapta à diminuição da oferta de 
frutos e outros alimentos como fazem os indivíduos do gênero Callithrix. A diferença na 
densidade é acentuada em relação à outros estudos (Terborgh, 1983; Hirsch, 1995; Wallace 
et a i,  1998), onde a densidade dos grupos alcançou valores acima de 15 ind/km2, 
possivelmente devido ao fato de tratarem-se de florestas diferentes com disponibilidade de 
recursos diversificados. Também pode ser um reflexo do processo de perturbação nas matas 
e exclusão/desaparecimento dos animais.
A variação que ocorreu no número de indivíduos de Cebus apella neste estudo 
quando comparado aos demais estudos realizados com esta espécie, pode ter estado 
diretamente relacionada à menor disponibilidade de alimentos, e às perturbações que 
ocorreram na área. O valor médio encontrado neste estudo (6,9 indivíduos por grupo) está
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entre os padrões descritos na literatura para Cebus apella (Freese, 1975; Oppenheimer, 
1968; Bicca-Marques, 1991; Queiroz, 1991). No entanto estes valores são diferenciados 
quando comparados à outras espécies de Cebus, tais como C. capucinus e C. albifrons, que 
apresentam grupos com até 35 indivíduos (Defler, 1979; Buckley, 1983).
Uma densidade de 1,4 indivíduos/km2 para Alouatta caraya foi obtida neste estudo. 
Valores de densidade aproxirr.ados foram encontrados por Queiroz (1991), estudando a 
mesma espécie nesta mesma área. Em dois remanescentes de M ata Atlântica, Mendes
(1985) encontrou valores de densidade semelhantes para indivíduos de A. fusca. Já os 
grupos de A. senicuius apresentam densidade em tomo de 5,1 e 5,7 indivíduos/km2 (Peres, 
1988; Peres, 1990). Além do fato de serem espécies amazônicas, também pode ser que as 
diferenças na densidade dos grupos de primatas tenham sido ocasionadas pelas variações do 
habitat, distribuição e/ou disponibilidade de recursos alimentares. Sabe-se que quando a 
oferta de alimentos é baixa, o território dos animais tende a aumentar para acomodar o 
grupo (Buckley, 1983), o que pressionaria para a diminuição da densidade.
Apesar dos pouquíssimos registros de Alouatta caraya, o tamanho médio do grupo 
encontrado nos 2 registros deste estudo, 4,0 indivíduos, parece estar de acordo com os 
resultados obtidos por Cavalcante (1993) e Wallace et al. (1998). Entretanto, outros estudos 
(Zunino, 1986; Bicca-Marques, 1991; Zunino et al., 1996), em regiões mais ao sul do País 
e portanto, com grandes variações climáticas, evidenciam variações no tamanho dos 
grupos, sendo os mesmos mais elevados.
Apesar da densidade encontrada para Alouatta caraya estar dentro do imenso 
intervalo das densidades encontradas por outros pesquisadores para esta espécie, um 
levantamento de maior duração nas áreas onde foram realizados este estudo, se faz 
necessário para averiguar oscilações na densidade desta espécie.
As três espécies de primatas utilizaram, em matas distintas, o estrato vertical da 
floresta de forma diferenciada. Callithrix penicillata, por possuir pequeno porte e forragear 
insetos mais próximos ao chão, ocupou a parte mais baixa do dossel. Cebus apella se 
manteve no estrato intermediário, talvez pela maior oferta de frutos e insetos, que se 
encontram no interior dos galhos secos. Já Alouatta caraya por ser um a espécie mais 
folívora, se manteve no estrato superior da floresta. Estes resultados estão em concordância
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com diversos outros estudos, os quais evidenciam espécies de Cebus ocupando estratos 
intermediários (Queiroz, 1991; Youlatos, 1998; Wallace et a i ,  1998; Peres, 1993; Siemers, 
2000), calitriquídeos em estratos mais baixos (Queiroz, 1991; Wallace et al., 1998) e 
diferentes espécies de Alouatta ocupando os estratos superiores (Queiroz, 1991; Peres, 
1993; Hirsch, 1995; Wallace et al., 1998).
Entretanto, a simpatria parece não ter sido favc.ecida por esta diferenciação de 
nicho, dado que em cada uma das áreas estudadas só ocorreu uma espécie de primata, o que 
indicou a possibilidade de ocorrência de outros fatores.
Para analisar os outros fatores envolvidos na ausência da simpatria, foi realizado no 
ano seguinte um levantamento de dados sobre comportamento e dieta de cada espécie, com 
o intuito de verificar se havia similaridades no consumo dos alimentos ou partes de um 
mesmo item alimentar. Os resultados obtidos foram descritos nos capítulos seguintes.
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CAPÍTULO 4
SIMPATRIA E DIETA DAS ESPÉCIES DE PRIMATAS
4.1 - Introdução
Os aspectos mais gerais da relação de dieta com simpatria já  foram abordados 
anteriormente, no entanto, outros aspectos devem ser considerados.
O conceito de “guilda” refere-se ao conjunto de espécies que utilizam um grupo de 
recursos de maneira similar (Hawkins e M acM ahon, 1989). Entretanto esta similaridade 
pode ocasionar competição, situação em que a escassez dos recursos utilizados pelas 
espécies causa influências negativas em uma delas (Odum, 1988; Futuyma, 1992; Ricklefs, 
1993; Begon et a i, 1996). O esperado é que a competição ocorra de forma mais intensa 
entre espécies aparentadas, por apresentarem semelhanças fisiológicas, morfológicas e 
comportamentais (Pianka, 1981).
Cody (1975) demonstrou que guildas onde ocorrem sobreposição na exploração do 
habitat tendem a possuir espécies com tamanhos diferentes. A coexistência depende mais 
do tamanho corporal do que da identidade taxonômica. Espécies com tamanho corporal 
semelhante podem coexistir, porém se utilizarem diferentes itens alimentares (Mittermeier 
e Roosmallen, 1981).
Muitas vezes os organismos que possuem hábitos semelhantes não ocorrem nos 
mesmos locais, mas quando ocorrem, exploram recursos e nichos diferentes (Odum, 1988), 
alterando os horários de atividades, porções do habitat utilizadas e/ou dieta (Krebs, 1978; 
Giller, 1984). A exploração diferenciada destes recursos promove a coexistência e reduz a 
competição (Pianka, 1981).
A separação de nichos envolve diferenciação não só no tamanho do corpo dos 
animais (Odum, 1988; Peres, 1992, 1993; Hevmann, 1997; Bicca-Marques, 1999), mas 
também no uso vertical da floresta e divisão de espaço horizontal (Terborgh, 1983; Peres, 
1993; Leite et al. , 1994; Tomblin e Cranford, 1994; Heymann et a i ,  2000; Porter, 2001), 
na parte consumida da planta e na quantidade de material ingerido (Simmen, 1992; Peres,
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1993; Leite et al., 1994; Tomblin e Cranford, 1994), nas técnicas de forrageamento (Bicca- 
Marques, 1999), na locomoção e postura de cada espécie (Peres, 1993). Enfim a dieta, 
como é influenciada pela disponibilidade de frutos, também varia sazonalmente em 
florestas tropicais (Terborgh, 1983; Stevenson et al., 2000).
A teoria de nicho diz que espécies podem desenvolver adaptações que permitem a 
redução da competição interespecífica por recursos limitados (Pianka, 1981), a qual se 
toma mais acirrada em períodos de maior escassez de alimentos (Schoener, 1974).
Associações interespecificas são encontradas em uma variedade de organismos 
aquáticos e terrestres e tem sido melhor estudadas em vertebrados. O significado 
ecológico, a duração e estabilidade, e os mecanismos no qual alguns grupos de espécies 
mistas são encontradas pode ser diferente para cada tipo de associação e não existe uma 
explicação simples para sua ocorrência (Heymann e Buchanan-Smith, 2000).
As interações sociais interespecíficas podem ser classificadas como agonísticas ou 
afiliativas. As agonísticas englobam atos agressivos, ameaças, ataques e deslocamentos. Já 
as interações afiliativas estão relacionadas a brincadeiras sociais, contato social e catação 
(Heymann e Buchanan-Smith, 2000). A maioria das interações interespecíficas é de 
natureza agonística (Yoneda, 1984; Peres, 1996) e ocorrem quando uma espécie 
monopoliza os recursos alimentares. Em comunidades de primatas neotropicais, cada 
grupo taxonômico tende a usar recursos alimentares diferentes (Stevenson et al., 2000), e 
para se compreender a composição de cada comunidade animal é necessário o 
conhecimento da estrutura e diversidade vegetal (Leite et al., 1994).
A diversidade estrutural da vegetação em termos de composição florística, tamanho 
das árvores etc. oferece espaço para que algumas espécies de animais utilizem de maneira 
diferenciada o estrato vertical da floresta. A segregação vertical é um dos temas 
relacionados a simpatria das espécies animais (Terborgh, 1983; Heymann e Buchanan- 
Smith, 2000; Siemers, 2000), além da diferenciação na utilização de técnicas de 
forrageamento (Bicca-Marques, 1999).
Em florestas tropicais, o uso vertical do estrato é de difícil estudo devido a altura do 
dossel e à estratificação. Porém este último componente possui grande importância na 
separação espacial das espécies simpátricas, aumentando a heterogeneidade e 
incrementando as possibilidades de partição de recursos (Giller, 1984).
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Isbell et al. (1998) afirmaram que a distribuição e abundância de alimentos têm um 
vasto efeito sobre a estrutura dos grupos animais, influenciando no comportamento de 
forrageamento dos indivíduos e na qualidade das relações competitivas existentes entre os 
mesmos.
Pnmatas podem diferir em sua dieta selecionando frutos pelo tamanho, acidez, 
composição química e distribuição (Terborgh, 1983; Peres. 1996., além de diferir na 
quantidade de material ingerido e partes das plantas selecionadas (Mittermeier e 
Roosmallen, 1981), como é o caso do gênero Callithrix, que utiliza exsudato como um 
importante recurso alimentar (Faria, 1984b; Fonseca e Lacher, 1984; Rylands, 1984; 
Ferrari, 1988; Passamani, 1996; Miranda, 1997; Vilela, 1999; M iranda e Faria, 2001; Vilela 
e Faria, 2002), pois este item é rico em carboidratos e serve como fonte de energia, 
especialmente em épocas de escassez de alimentos (Coimbra-Filho e M ittermeier, 1977). A 
literatura cita que Callithrix penicillata  consome exsudato em diversas espécies vegetais, 
entre elas: Callisthene major (Fonseca et al., 1980; Rizzini e Coimbra Filho, 1981), 
Tapirira guianensis (Fonseca et al., 1980; Faria, 1986) Qualea parviflora  (Fonseca et al., 
1980; Rizzini e Coimbra Filho, 1981; Passamani, 1996; Miranda, 1997; Vilela, 1999; 
Miranda e Faria, 2001; Vilela e Faria, 2002) e Schefflera macrocarpum  (Fonseca et al., 
1980; Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e Faria, 2001, Vilela e Faria, 2002). Estas 
espécies são de suma importância para a sobrevivência destes animais quando os alimentos 
disponíveis não são suficientes para todo o grupo. Além disso, a dieta dos micos é 
enriquecida com grande quantidade de insetos. Segundo Terborgh (1983), animais de 
pequeno porte são mais ágeis e possuem maior facilidade para capturar presas que ficam 
expostas na superfície das folhas.
A importância de invertebrados na alimentação de Cebus apella também é bastante 
discutida por alguns pesquisadores (Oppenheimer, 1968; Guillotin e Dubost, 1994; 
Spironelo,1991), sendo que a maioria dos estudos descrevem frutos como a dieta básica 
dos macacos pregos (Spironelo, 1991; Galetti e Pedroni, 1994). Devido a sua grande 
capacidade de manipular (Visalberghi, 1988) e explorar diferentes recursos, esta espécie 
possui o status de oportunista generalista, apresentando conseqüentemente, dieta 
diversificada com inclusão de itens que não são utilizados por outros primatas. Por 
apresentarem maior porte e possuírem esta capacidade de m anipulação, estes animais
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exploram mais facilmente itens mais pesados e/ou protegidos tais como, sementes, nozes e 
meristemas de palmeiras. Frutos de Astrocarymm sp (Palmae) são também consumidos por 
estes primatas em períodos de escassez de alimentos (Terborgh, 1983). Segundo Spironelo 
(1991), os frutos são utilizados em maior proporção na estação chuvosa, exceto os frutos 
de Jessenia bataua e Maximiliana maripa (Palmae), que também são consumidos na 
estaç?o seca. Portanto estes recursos citados acima atuam como importante suplemento 
alimentar para Cebus apella em épocas de restrições de alimentos.
Já os indivíduos de Alouatta caraya são principalmente folívoros, mas também 
podem ser frugívoros (Milton, 1980; Santini, 1985; Crockett e Einserberg, 1987; Neville et 
al., 1988; Bicca-Marques e Calegaro-Marques, 1994; Tomblin e Cranford, 1994), 
consumindo além destes itens, pecíolos, caules, cascas, sementes e flores (Bicca-Marques, 
1991). As folhas correspondem a uma variação de 60 a 90% da dieta dos Alouattas, sendo 
as folhas maduras o item predominante, seguidas de flor ou botão floral (Bicca-Marques, 
1991; Oliveira, 1997). As diferenças encontradas na dieta sazonal desta espécie decorre 
provavelmente devido à oferta de determinados itens específicos durante o ano. Bicca- 
Marques (1991) verificou que quando a disponibilidade dos frutos utilizados por estes 
animais diminui, o consumo de folhas aumenta ao invés destes indivíduos saírem em busca 
de outros frutos. Algumas espécies arbóreas constituem um importante recurso para a 
sobrevivência desta espécie de primata, entre elas podemos citar, Ficus enormis, Chorisia 
speciosa , Parapiptadenia rígida, Melia azedarach (Bicca-Marques, 1991), Tapirira 
guianensis, Salacia crassifolia, Cecropia sp, Mauritia flexuosa  e Ferdinadusa speciosa 
(Neville et al., 1988).
Várias espécies de primatas conseguem viver em simpatria diferenciando o uso do 
habitat, recursos alimentares, estrato vertical, técnicas de forrageamento etc. (Terborgh, 
1983; Kay, 1984; Queiroz, 1991; Simmen, 1992; Guillotin e Dubost, 1994; Izawa, 1999; 
Yumoto et al., 1999; Bicca-Marques, 1999; Nakagawa, 1999), entre elas: Ateies, Alouatta e 
Cebus (Buckley, 1983), Alouatta seniculus e A. caraya (Wallace et al., 1998), Cebus 
apella e C. olivaceus (Youlatos, 1998), Ateies paniscus e A. seniculus (Simmen, 1992), 
Callimico goeldii, Saguinus fuscicollis e S. labiatus (Fleage, 1999), Saguinus fuscicolis  e S. 
mistax (Heymann et al., 2002), Saguinus fuscicollis e S. tripartitus (Heymann et al., 2000),
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além de Callithrix, Cebus e Alouatta (Queiroz. 1991), estes últimos os mais divergentes em 
termos de tamanho do grupo e dieta.
A simpatria destas três últimas espécies foi verificada por Queiroz (1991) em mata 
de galeria do DFu. não sendo conhecido no Planalto Central nenhum outro estudo que 
relate a simpatria destes três primatas, somente relatos verbais de pessoal associado aos 
locais de estudo. Portanto, o ob;3tivo deste trabalho foi detectar a influência da dieta na 
simpatria das três espécies de primatas endêmicas do Planalto Central, que ocorrem em 
matas de galeria do DF, comparando os períodos de chuva e seca.
A literatura aponta para diferentes predominâncias alimentares entre estas espécies: 
Callithrix na direçào da insetivoria-gomivoria (Faria, 1986; Rylands e Faria, 1993; 
Passamani, 1996; Miranda, 1997; Vilela, 1999; M iranda e Faria, 2001; Vilela e Faria, 
2002); Cebus para frugivoria (Galetti e Pedroni, 1994; Izawa, 1999) e Alouatta para 
folivoria (Santini, 1985; Neville et al„ 1988; Bicca-Marques e Calegaro-Marques, 1994; 
Tomblin e Cranford. 1994). Assim, a hipótese a ser trabalhada neste capítulo é de que:
H3 -  Padrões alimentares relacionados à dieta consumida variam diferentemente 
entre as três espécies de primatas, durante as duas estações climáticas, seca e chuvosa, 
sendo a simpatria favorecida pelo:
(a) consumo de alimentos distintos
(b) consumo de diferentes partes de um mesmo item alimentar ingerido.
4.2 - M etodologia
O Distrito Federal encontra-se entre os paralelos de 15° 30’a 16° 30’S e 47° 18’a 
48° 17’W. Ocorrem duas estações bem definidas, uma seca de maio a setembro e outra 
chuvosa de outubro a abril, sendo a precipitação média de 1600 mm anuais e a temperatura 
variando de 18 a 22° C.
No primeiro ano de estudo, 2000, somente uma espécie de primata foi detectada em 
cada área de estudo, porém à medida que os trabalhos foram sendo desenvolvidos no ano 
seguinte, 2001, as espécies de Alouatta e Callithrix foram detectadas em todas as três áreas 
de estudo. Cebus apella foi visto somente em duas matas, Açudinho e Monjolo. Portanto, a 
simpatria entre as três espécies foi detectada nas matas do Açudinho e Monjolo. Na mata
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do Gama só foi detectada a simpatria de duas espécies, Callithrix penicillata  e Alouaita 
caraya.
No transcorrer do segundo ano de trabalho, o pnm eiro grupo de primatas, seja 
Alouaita, Cebus ou Callithrix, avistado em cada área de estudo, foi acompanhado durante 3 
dias por semana, do amanhecer ao pôr do sol, em duas estações, seca (01/06 a 30/08) e 
chuvosa (15/09 a 15/12), totalizando 27 dias de observação cada estação para todas as 
três espécies de primatas.
Cada uma das três matas estudadas foi visitada uma semana por mês, três dias 
seguidos, portanto, a mesma proporção de tempo foi gasta em observações para cada mata 
e cada espécie de primata.
Coincidentemente os primeiros grupos avistados em cada uma das áreas foram 
sempre os mesmos até o fim das observações: Alouatta na mata do Gama, Cebus na mata 
do Açudinho e Callithrix na mata do Monjolo. Os encontros com outros grupos foram 
registrados oportunisticamente
As informações sobre as espécies vegetais utilizadas como alimento por cada 
gênero de prim ata foram obtidas em levantamentos bibliográficos (Freese e Openheimer, 
1981; Fonseca e Lacher, 1984; Lacher et al., 1984; Santini, 1985; Faria, 1986; Neville et 
a i,  1988; Faria, 1989; Bicca-Marques e Calegaro-Marques, 1994; Galetti e Pedroni, 1994; 
Guillotin e Dubost, 1994; Passamani, 1996; Miranda, 1997; M iranda e Faria, 2001, Vilela 
e Faria, 2002) e foram complementadas com observações feitas no campo. As observações 
feitas neste estudo forneceram dados sobre a porcentagem de utilização dos alimentos por 
cada espécie de primata, elucidando as diferenças no consumo dos itens nas duas estações 
do ano, seca e chuva.
As plantas utilizadas só foram adicionadas à lista de itens alimentares quando foram 
diretamente observadas sendo consumidas pelos macacos. Quando esta observação ocorria, 
a árvore utilizada era marcada com fita de colorida bem nítida e tinha sua posição 
determinada com auxílio de GPS, para posterior retomo, identificação ou coleta semanal. 
As flores, folhas e frutos das espécies coletadas foram herbarizadas, numeradas e 
posteriormente identificadas por técnicos da UnB e do IBGE, professores do Departamento 
de Engenharia Florestal da UnB, e profissionais da EMBRAPA/Cenargen. Todas as
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espécies foram revistas por outro profissional além do que identificou, para oferir a 
identificação.
Apesar da fenologia da espécies arbóreas variar de local para lo c a l, a descrição da 
fenologia das espécies vegetais utilizadas pelos primatas ao longo das estações, foi descrita 
através de levantamentos bibliográficos (Oliveira e Paula, 2001), visto que um 
levantamento fenológico neste estudo era inviável, já  que algumas espécies vegeta i  
encontradas em matas de galeria florescem e frutificam com intervalos de 2-3 anos 
(Jeanine, com. pessoal).
4.3 - Resultados
Grupos de Callithrix penicillata  e Alonatta caraya foram registrados nas três matas 
estudadas. A terceira espécie, Cebus apella, apesar de ter sido vista na m ata do Gama em 
1998 (Nilton, com. pessoal), não foi mais detectada naquela área, sendo registrada somente 
nas duas outras matas, Açudinho e Monjolo. Alguns grupos de Cebus foram observados em 
mata adjacente, local denominado Country Clube, a qual possui uma pequena ligação com 
a mata do Gama, mas não se  pode assegurar se são os mesmos indivíduos avistados em 
1998. Em apenas um caso as três espécies de primatas foram vistas juntas na mesma 
árvore. A tabela 5 sintetiza a descrição acima.
Tabela 5 -  Relatos e respectivas áreas de ocorrência das três espécies de primatas, 
Callithrix penicillata , Cebus apella e Alonatta caraya nas três áreas de estudo.
MATAS ESPECIES DE PRIMATAS
Callithrix penicillata Cebus apella Alouatta caraya
Açudinho j _  9 ** 1 -  2 ** 1 9 **
Gama 1 - 2 1 -3 1 -2
Monjolo 1 -2 1 -2 1 -2
( 1 ) = Relatos anteriores ** 'rrês espécies em associação na mesma árvore.
(2) = Neste estudo
(3) = Observ ado em mata adjacente
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Conforme referido acima, em um dos avistamentos feitos na m ata do Açudinho foi 
registrada a associação de indivíduos de Cebus apella, Callithrix penicillata  e Alouatia 
carava em uma única árvore de Sacoglottis guianensis (Humiriaceae). Os animais 
apresentaram comportamento agonístico em relação ao observador, mas aparentemente não 
se importaram com a presença das outras espécies de primatas. Permaneceram pouco tempo 
na mesma árvore, sendo cae os indivíduos de Alouatta permaneceram no estrato superior, 
Cebus no intermediário e os indivíduos de Callithrix se mantiveram na porção inferior, e 
por fim, cada grupo tomou uma direção diferente. A aparente tranqüilidade de interação 
entre eles nos leva a sugerir que a simpatria, pelo menos naquele local, pode ser comum, 
pois alimentaram-se dos frutos desta espécie, distribuídos pelos três níveis do dossel, cada 
grupo ocupando um deles. Vê-se, portanto, que a associação entre as espécies parece ser 
natural. De acordo com os relatos anteriores, a simpatria ocorria também nestes lugares, e 
ainda ocorre, possivelmente sendo menos freqüente nos dias atuais, em virtude de terem 
sido raros os avistamentos das três espécies numa mesma mata.
Diferentes itens alimentares foram consumidos por estas três espécies de primatas e 
serão analisados mais adiante.
Os dados de fenologia, descritos na tabela 6, foram consultados em outro trabalho 
com finalidade de ilustração, visto que estes variam de local para local e de ano para ano, e 
um levantamento fenológico era inviável para o tempo de uma pesquisa como esta. Por isso 
a fenologia de algumas espécies descritas nesta tabela não pôde ser apresentada. Apesar 
disso, conseguiu-se ter um quadro geral de vegetação nas três áreas, fenologia (tabela 6) e 
utilização pelas três espécies de primatas conforme observações deste estudo (tabela 7).
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Tabela 6 -  Espécies vegetais consumidas por Cebus apella, Alouatia caraya e Callithrix 
penicillaia. áreas de ocorrência e épocas de floração e frutificação no decorrer do ano.
Família Espécie Area Ocorri
Anacardiaceae Astronium fraxinifolium 1.2.3
Tapirira guianensis 1.2.3
Apocynaceae Aspidosperma sp 1,3
Aspidosperma subincanum 1,2,3
Araliaceae ijchefflera macrocarpum 1,2,3
Arecaceae E-derpe edulis 2
Caesalpinaceae Copaifera langsdorffii 1,2,3
Hymenaea courbanl 1,3
Sclerolobium paniculatum 3
Chrysobalanaceae Hirtella grandulosa 3
Licania sp 1,2,3
Cunoniaceae Lamanonia ternata 2
Fabaceae Swartzia sp 1
Humiríaceae Sacoglottis guianensis 1,2.3
Hippocrateaceae Cheiloclinum cognatum 1.2.3
Lauraceae Cryptocaria aschersoniana 1.2,3
Persea sp 1
Melastomataceae Tibouchina candolleana 2
Mimosaceae Anadenanthera macrocarpa 2
Inga alba 1.2.3
Inga margmata 2
Myrsinaceae Myrsine sp 3
Orchldaceae Oncidium sp 1
Palmae Astrocaryum sp 1
Sapindaceae Cupania vernalis 1.2,3
Serjania caracazana 3




Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
um
LBnnü
IffiiFloraçãoFrutificação 1 - Açudinho (Cebus ape lla )2 - Gama (Alouatia ca raya )
3 - Monjolo (Callithrix penic illa ta)
* Dados de fenologia extraídos de Oliveira e Paula (2001).
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Baseado na tabela 6 verificamos que algumas espécies apresentam floração na 
maior parte do ano, como é o caso de Astronium fraxinifolium, Schefflera macrocarpum, 
Hirtella grandulosa e Qualea multiflora. Outras espécies, como Cheilodinum cognatum e 
Inga alba, possuem período de floração muito curto, cerca de dois meses, como pode ser 
visto na tabela acima.
Conforme observado, a maior disponibilidade de frutos se concentra na estação 
chuvosa, especialmente nos meses de setembro a janeiro. No entanto algumas espécies 
apresentam frutificação também na estação seca, concentrando sua produção nos meses 
intermediários, junho a outubro, como é o caso de Aspidosperma sp., Euterpe edulis, 
Copaifera langsdorffii, Hymenaea courbaril, Sclerolobium paniculatum  var. rubiginosum , 
Licania sp., Anadenanthera macrocarpa, Callisthene major e Qualea dichotoma.
Enquanto algumas espécies frutificam somente na estação seca, tais como Licania 
sp., Lamanonia ternaia e Cheiloclinum cognatum , outras frutificam somente na estação 
chuvosa, como é o caso de Aspidosperma subincanum , Tibouchina candolleana, Inga alba, 
Qualea multiflora e Qualea parviflora, sendo essas últimas espécies encontradas em 
transições de mata e cerrado. Schefflera macrocarpum  é a única espécie que apresenta 
frutificação em quase todos os meses do ano.
Os itens alimentares utilizados pelos primatas variaram entre estação seca e chuvosa 
conforme registros deste estudo. Tanto podem ter sido utilizados pelas três espécies de 
primatas como exclusivamente por cada uma delas. A tabela 7 apresenta as espécies e os 
tipos de itens consumidos em cada estação do ano.
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Tabela 7 -  Espécies vegetais consumidas pelos primatas e o tipo de item consumido em cada 
estação do ano, conforme registros deste estudo.________ _________________________ ____________



















Astronium fraxinifolium X Flor
Tapirira guianensis X •• Exsud/Fruto(«)
Apocynaceae
Aspidosperma sp X Fruto






Euterpe edulis X Fruto
Caesalpinaceae
Copaifera lanqsdorffii X Fruto
Hymenaea courbaril X Fruto
Sclerolobium paniculatum X Folhas novas
Chrysobalanaceae
Hirtella grandulosa X Folhas
Licania sp X Fruto
Cunoniaceae
Lamanonia temata X | exsudato ??
Fabaceae
Swartzia sp X Fruto
Hippocrateaceae
Cheiloclinum cognatum X ! X X Fruto
Humiriaceae














Inga Alba X Fruto
Inga marginata X X Fruto
Myrsinaceae
Myrsine sp X Folhas
Orchidaceae
Oncidium sp ! .............. I ...x Bulbo
Palmae
Astrocaryum sp X I Fruto
Sapindaceae
Cupania vernalis X Fruto
Serjania caracazana X Brotos
Voehysiaceae
Callisthene major X Exsudato
Qualea dichotoma X Exsudato
Qualea multiflora X Exsudato
Qualea parviflora X Exsudato
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Figura 5 -  Bulbos de Oncidium sp.
_  Frutos e sementes de Hymenaea courbaril.
Figura 7 -  Frutos e sementes de Aspidosperma sp.
Apesar de todas estas 30 espécies vegetais estarem presentes em todas as áreas de 
estudo, apenas duas delas tiveram seus frutos consumidos pelos três gêneros de primatas, 
Sacoglottis guianensis, família Humiriaceae (figura 8) e Cheiloclinum cognatum, família 
Hippocrateaceae, cujo período de frutificação ocorreu somente na estação seca. Assim, 
potencialmente, a maior pressão por competição entre estas espécies dá-se neste curto 
período e somente para estas duas espécies arbóreas, apesar de tantas outras espécies em 
comum ocorrerem nas três áreas e serem utilizadas por algum dos primatas. A  tabela 8 
mostra a variação na densidade destas espécies nas três áreas de estudo, sendo os valores 
intermediários encontrados na mata do Gama.
Tabela 8 - Espécies vegetais consumidas por Cebus apella, Alouatta caraya e C. penicillata e suas 
respectivas densidades em cada área de estudo.
Família/Espécie Açudinho (ind/ha) M onjolo (ind/ha) Gama (ind/ha)
Humiriaceae
Sacoglottis guianensis 1,9 15,49 1,29
Hippocrateaceae
Cheiloclinum cognatum 75,32 36,14 38,96
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F igu ra  8 -  Frutos e sementes de Sacoglottis guianensis.
Sendo assim podemos verificar que estes grupos de primatas utilizam diferentes 
itens alimentares em uma mesma área de vida, ocorrendo sobreposição mínima de 
alimentos ingeridos, menos que 10% de sobreposição. Além disso, os itens alimentares 
utilizados pelas três espécies de primatas foram consumidos em estratos diferentes 
facilitando a simpatria entre os mesmos. Possivelmente devido a baixa densidade de S. 
guianensis registrada na mata do Açudinho um fato interessante foi observado. Os três 
gêneros de primatas foram vistos simultaneamente consumindo frutos desta espécie, em 
uma mesma árvore, mas com diferenciação de estratos verticais entre eles, sendo que C. 
penicillata  se manteve no estrato inferior, C. apella no intermediário e Alouatta caraya no 
estrato superior, conforme já  apresentado na tabela 4 do capítulo 3.
As figuras 9 e 11 apresentam a diferenciação no consumo de algumas espécies 
vegetais utilizadas pelos primatas, nas estações seca e chuvosa, e a porcentagem deste 
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□ Seca □  Chuva
Figura 9 -  Proporção de itens alimentares utilizados por Callithrix penicillata  nas estações 
seca e chuvosa.
Na estação seca, mais precisamente no mês de junho, os frutos de Inga sp  foram o 
item alimentar mais utilizado por Callithrix penicillata  na mata do Gama, possivelmente 
em decorrência da pequena disponibilidade de frutos de outras espécies neste período.
F igu ra  10 -  Frutos de Inga alba.
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A fenologia de Inga marginata não se encontra descrita no trabalho de Oliveira e 
Paula (2001) (tabela 6), sendo a presença de frutos detectada neste estudo somente quando 
consumidos pelos micos. Também nesta mesma área de estudo, o uso de exsudato em três 
outras espécies vegetais. Anadenanthera macrocarpum , Callisthene major e Tapirira 
guianensis, complementou a dieta destes animais na estação seca. Outras espécies que 
oferecem exsudato como recurso alimentar fora /n utilizadas em menor proporção, como é o 
caso de Oualea spp. e S. macrocarpum. Frutos de Sacoglottis guianensis também foram 
consumidos nesta estação, entretanto registros da época de frutificação desta espécie não 
existem no trabalho de fenologia aqui descrito.
Larvas foram consumidas somente na estação seca, em uma proporção muito baixa, 
cerca de 5%, indicando possivelmente a complementação na dieta dos micos nesta estação. 
Já os insetos foram ingeridos em ambas as estações, entretanto o consumo na estação 
chuvosa foi de aproximadamente quatro vezes maior que o consumo registrado na estação 
seca, possivelmente devido à maior disponibilidade deste recurso na estação chuvosa. O 
fato desta espécie consumir mais insetos do que larvas pode ser explicado pelo 
comportamento de forrageamento que estes animais possuem. Como não têm condições de 
manipular os objetos em busca de larvas como fazem os macacos pregos, os indivíduos do 
gênero Callithrix adaptaram-se à captura de insetos.
Quando se observa Cebus apella, nota-se que outras espécies vegetais foram 


















































Q_ .co Q.co co co
03 c .03
CD CÙ N














□  Seca lUChuva
Figura 11 - Proporção de itens alimentares utilizados por Cebus apella nas estações seca 
chuvosa.
Com relação a ingestão de frutos, algumas espécies foram utilizadas por Cebus 
apella somente na estação seca, sendo elas: Astronium fraxinifolium, Astrocaryum  sp., 
Copaifera langsdorffii, Hymenaea courbaril e Sacoglottis guianensis. Outras somente na 
estação chuvosa, Cryptocaria aschersoniana, Licania sp., Oncidium sp., Persea sp. e 
Swartzia sp.
Apesar da disponibilidade de outros frutos na estação seca, os frutos de Copaifera 
langsdorfii (figura 12) foram intensamente utilizados pelos macacos pregos, constituindo 
cerca de 40% da sua alimentação. O segundo item mais utilizado nesta estação foram os 
frutos de Sacoglottis guianensis, espécie consumida pelos três gêneros de primatas aqui 
estudados (tabela 7). Entretanto dados sobre a fenologia desta espécie também não constam 
na tabela 6. Os outros itens utilizados permaneceram abaixo de 5%, talvez pela pouca oferta 
dos mesmos.
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F igu ra  12 -  Frutos, sementes e arilo de Copaifera langsdorffii.
Apesar de continuarem disponíveis na estação chuvosa, os frutos de Copaifera 
langsdorffii não foram mais utilizados, pois com a oferta de frutos de Cryptocaria 
aschersoniana nessa estação, os macacos pregos optaram pela segunda espécie, 
constituindo cerca de 20% da alimentação.
Insetos foram pouco consumidos pelos macacos pregos em ambas as estações 
climáticas. A  ingestão de larvas foi muito intensa na estação chuvosa, cerca de 65% do total 
de alimentos ingeridos, diminuindo para aproximadamente 37% na estação seca. 
Possivelmente este decréscimo se deve à diminuição da oferta deste recurso na última 
estação. O maior consumo de larvas quando comparado ao de insetos pode ser explicado 
pela capacidade deste primata em manipular os galhos, e conseqüentemente, encontrar 
larvas que se escondem no interior destes, ao contrário dos micos, que possuem melhor 
adaptação para forrageamento de insetos.
Devido à dificuldade de observação dos grupos de Alouatta caraya e à insuficiência 
de dados coletados, os padrões de dieta dessa espécie não puderam ser suficientemente 
analisados. Somente foram descritos os tipos de itens consumidos neste trabalho, conforme 
mostra a tabela 7, consistindo basicamente de folhas, frutos e brotos, sendo o último item 
consumido em menor proporção. Estes resultados estão de acordo com os estudos de Bicca- 
Marques (1991) e Oliveira (1997). Nota-se, portanto que a dieta desta espécie não se
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sobrepõe à dieta das outras duas espécies de primatas, exceto no consumo de frutos de 
Sacoglottis guianensis e Cheiloclinum cognatum  conforme descrito na tabela 8.
Verificou-se, portanto que ocorre diferenciação na dieta das espécies de primatas, 
entre as estações do ano. Callithrix supriu a baixa disponibilidade de frutos utilizando 
exsudato e insetos, enquanto Cebus complementou a dieta com ingestão de larvas, e 
Alouatta consumiu folhas e brotos. Pr ssivelmente esta diferenciação no consumo de 
alimentos favorece a simpatria dos grupos na m esma área de vida. Como visto, apenas duas 
espécies vegetais foram utilizadas como alimento pelos três gêneros de primatas, 
Cheiloclinum cognatum  e Sacoglottis guinanensis, cujo consumo concentrou-se na estação 
seca. Portanto, a sobreposição alimentar possivelmente ocorre apenas em alguns períodos 
de escassez de recursos, evidenciando que estas espécies de primatas utilizam alimentos 
diferentes, favorecendo a simpatria entre elas.
4.4 - Discussão
Parece ocorrer baixa competição entre as espécies, pois as mesmas aparentemente 
não apresentaram comportamento agonístico entre si quando se encontraram, podendo até 
compartilhar o mesmo local, diferenciando os estratos e nichos correspondentes. Porém um 
estudo mais detalhado toma-se necessário para que estes dados sejam confirmados, pois se 
tratou de um comportamento muito pouco freqüente entre estas espécies.
Os estudos de outros autores (Terborgh, 1983; Queiroz, 1991; Simmen, 1992; 
Guillotin e Dubost, 1994; Izawa, 1999; Yumoto et al., 1999; Bicca-Marques, 1999; 
Nakagawa, 1999), juntamente com os dados observados neste trabalho, evidenciam que 
espécies diferentes podem viver numa mesma área quando a sobreposição de habitats não 
influencia o seu comportamento ou alimentação, ocorrendo portanto baixa competição 
entre as mesmas.
Neste estudo, itens alimentares distintos foram utilizados pelos primatas, sendo a 
dieta de cada um deles complementada com recursos diferentes. Além dos frutos, os micos 
consumiram insetos e macacos pregos consumiram larvas, além de diferenciarem outros 
itens alimentares consumidos, como exsudato. brotos e flores. Segundo Oppenheimer 
(1968) a simpatria pode ainda ser afetada, se variações anuais ocorrerem em relação a
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frutificação ou a disponibilidade de outros alimentos, mas estes aspectos não puderam ser 
analisados neste estudo.
Quando observamos a dieta de Callithrix penicillata, ficou claro que os frutos foram 
prioridade na dieta destes animais na estação chuvosa, fato este cambém observado por 
Rylands (1984) estudando calitriquídeos. Entretanto, na estação seca onde a disponibilidade 
de frutos é bem menor, os micos enriqueceram sua dieta ingerindo insetos e exsudatos, 
sendo provavelmente o consumo destes itens uma fonte complementar nesta estação. 
Conforme já  relatado em vários trabalhos (Faria, 1984b; Fonseca e Lacher, 1984; Rylands, 
1984; Passamani, 1996; Ferrari, 1988; Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e Faria, 2001; 
Vilela e Faria, 2002), o exsudato funciona como fonte de carboidratos para o gênero 
Callithrix. suprindo a deficiência de alimentos em épocas de baixa disponibilidade de 
outros alimentos na área de vida.
As espécies vegetais, as quais os micos deste estudo fizeram uso de exsudato, 
também foram relatadas em outros estudos, sendo utilizadas para esta e outras espécies do 
gênero Callithrix, confirmando a importância do exsudato na sobrevivência destes animais. 
Entre elas citamos: Callisthene major (Fonseca et al., 1980; Rizzini e Coimbra Filho, 
1981), Tapirira guianensis (Fonseca et al., 1980 e Faria, 1986) Qualea parviflora  (Fonseca 
et al., 1980; Rizzini e Coimbra Filho, 1981; Passamani, 1996; Miranda, 1997; Vilela, 1999; 
Miranda e Faria, 2001; Vilela e Faria, 2002) e Schefflera macrocarpum  (Fonseca et al., 
1980; Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e Faria, 2001; Vilela e Faria, 2002).
A grande ingestão de insetos por Callithrix penicillata pode ser justificada pelo 
pequeno porte deste primata, pois pequenas presas expostas na superfície das folhas 
requerem maior agilidade do predador para sua captura (Terborgh, 1983). Além disso, esta 
espécie não possui capacidade manipulatória como acontece com os macacos pregos, os 
quais são capazes de manipular cascas e galhos em busca de alimento.
Cebus apella ingeriu frutos de Copaifera langsdorffii com bastante freqüência na 
estação seca, apesar de outras espécies também estarem frutificando nesta estação.
Conforme observado nas figuras 9 e 11, larvas também foram de suma importância 
na dieta dessa espécie em ambas as estações. Este fato pode ser justificado pela grande 
capacidade de manipulação (Visalberghi, 1988) e exploração que estes primatas 
apresentam. Os macacos pregos buscam invertebrados que se escondem embaixo das
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cascas de árvores, e quebram galhos ocos e/ou podres em busca destes alimentos. Não 
possuem a agilidade dos Callithrix para capturar presas em superfícies de folhas conforme 
mencionado anteriormente, entretanto possuem dieta diversificada com inclusão de itens 
que não são utilizados por outros primatas. A capacidade dos indivíduos de Cebus em 
manipular os alimentos, favorece o consumo de frutos de espécies arbóreas da família 
Palma.1, conforme observado também por outros pesquisadores (Terborgh, 1983; Spironelo, 
1991). Este tipo de comportamento alimentar é um importante avanço adaptativo que 
contribui para que a espécie ocupe diferentes tipos de formações florestais (Oppenheimer, 
1968).
Portanto as espécies de primatas parecem viver simpatricamente quando utilizam 
estratos verticais e recursos alimentares diferentes na área de vida. Apesar dos grupos de 
primatas terem utilizado os frutos de duas espécies arbóreas em comum, estes animais 
divergiram em todos os outros alimentos utilizados.
As diferenças no consumo dos alimentos encontradas entre as estações climáticas, 
elucidam que algumas espécies vegetais e alguns invertebrados são preferenciais em épocas 
de escassez, ou seja, na estação seca. Possivelmente estas espécies arbóreas oferecem em 
sua composição algum tipo de suplemento alimentar deficiente em outras espécies 
existentes na área de vida dos animais, e os invertebrados, complementam e enriquecem a 




5.1 -  Introdução
O gênero Callithrix Erxlben, 1977 é composto por cinco espécies: aurita, flaviceps, 
geoffroyi, jacchus, kuhli e penicillata (Rylands et al., 2000), sendo a última o alvo de 
interesse para esse estudo (figura 13). A organização social dos calitriquídeos é 
considerada alternativamente como monogâmica ou poliândrica (Araújo e Yamamoto, 
1993). Tem alto padrão reprodutivo comparado com outros primatas, e muitas vezes 
produzem duas crias por ano (Fedigan, 1992). É espécie arbórea, diurna e forrageia em 
florestas de galeria (Epple, 1975; Faria, 1989) e cerrado (Miranda, 1997; Vilela, 1999). 
Todos os membros do grupo são aproximadamente do mesmo tamanho e sexualmente 
monomórficos (Stevenson e Rylands, 1988; Auricchio, 1995; Rowe, 1996). Vivem em 
grupos de 2 à 12 indivíduos, mas o tamanho e composição do grupo varia 
consideravelmente com a espécie (Epple, 1975; Auricchio, 1995; Rowe, 1996). Os adultos 
medem mais ou menos 20 cm de comprimento e pesam entre 300 e 450 gramas e os jovens 
entre 22 - 38 gramas (Stevenson e Rylands, 1988). São encontrados em alguns habitats: 
Amazônia, costa Atlântica do Brasil, floresta seca semi-decídua, regiões de savanas, 
caatinga (Stevenson e Rylands, 1988; Vivo, 1991), Chaco na Bolívia e Paraguai 
(Stevenson e Rylands, 1988) e cerrado no Brasil Central (Stevenson e Rylands, 1988; 
Miranda, 1997; Vilela, 1999). Em contraste com os cebídeos, são encontrados em níveis 
mais baixos no dossel e freqüentemente encontram-se em florestas secundárias e bordas de 
habitats (Sussman e Kinzey, 1984; Vivo, 1991). Sua área de vida varia entre 0,5 e 10 
hectares (Rowe, 1996).
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F ig u ra  13 -  Indivíduo adulto de Callithrix penicillata.
Os padrões comportamentais observados para os diversos gêneros de Callithrix 
variam entre espécies. Estudos relatam que C. aurita (Corrêa, 1995) e C .flaviceps (Ferrari, 
1988) descansam mais na estação seca e locomovem-se mais na estação chuvosa. Já os 
grupos de Callithrix geoffroyi passam mais tempo descansando na estação chuvosa 
(32,1%) e forrageando na estação seca (20,6%) (Passamani, 1998), sendo o mesmo padrão 
descrito para C. jacchus  em M ata Atlântica (Alonso e Langguth, 1989). Outros autores 
descrevem que C. penicillata, C. flaviceps e C. intermedia passam a maior parte de seu 
tempo forrageando (Rylands e Faria, 1993; Rylands e Ferrari, 1994). Já Fonseca e Lacher 
(1984) afirmam que o C. penicillata gasta mais tempo fazendo uso de exsudato do que 
forrageando, sendo este comportamento também observado para C. jacchus (Melo et al., 
1997), mas ambos provavelmente devem-se a baixa disponibilidade de alimentos nos 
respectivos locais de estudo. M iranda (1997) estudando também grupos de C. penicillata  
detectou que o padrão comportamental mais freqüente para esta espécie é locomoção.
Estas diferenças encontradas nos padrões comportamentais são esperadas, e podem 
estar associadas a vários fatores (Ferrari, 1988) dentre eles, disponibilidade de frutos e 
outros recursos alimentares na área de vida, métodos de amostragem e tempo de duração do 
estudo (Terborgh, 1983).
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A família Cebidae se distingue da Callitrichidae por apresentar corpo maior e mais 
pesado (Rowe, 1996). O gênero Cebus Erxleben, 1777, (Subfamília Cebinae) possui cauda 
prêensil e é menor que o Alouatta. É  dividido em dois subgêneros com presença e ausência 
de topetes: Sapajus (Kerr, 1792) e Cebus respectivamente. O subgênero Cebus se divide em 
quatro espécies, Cebus albifrons (Humboldt, 1812), C. capucinus (Linnaeus, 1758), C. 
olivaceus (Schomburgk, 1848) e C. kaapori (Queiroz, 1992). Já o subgênero Sapajus foi 
dividido em sete espécies, C. macrocephalus (Spix, 1823), C. líbidinosus (Spix, 1823), C. 
cay (flliger, 1815), C. xantosthernos (Wied, 1820), C. robustus (Kuhl, 1820), C. nigritus 
(Goldfuss, 1809) e Cebus apella (Linnaeus, 1758) (Júnior, 2002), alvo deste estudo (figura 
14). A coloração e textura do pêlo variam consideravelmente de espécie para espécie. Tufos 
frontais estão presentes tanto em fêmeas como em machos (Hill, 1960). O sistema de 
acasalamento é poligâmico e a sua fertilidade é baixa contrastando com a do Alouatta que é 
relativamente alta. O tamanho do grupo varia de cinco a quarenta indivíduos (Hill, 1960; 
Auricchio, 1995; Rowe, 1996) e tem área de vida de 25 a 40 ha (Rowe, 1996). Pesam em 
média 2,5 kg, sendo que os machos tendem a ser 800 gramas mais pesados que as fêmeas.
F igu ra  14 -  Indivíduo de Cebus apella.
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Grupos de Cebus apella tendem a se locomover mais na estação chuvosa do que na 
estação seca (Buckley, 1983). No mês de junho, época de menor disponibilidade de frutos, 
estes animais intensificam o forrageamento de artrópodes e/ou outras presas, gastando cerca 
de 50% do seu tempo diário nesta atividade, e 25% em locomoção. N esta mesma estação, 
estes animais consomem também frutos de palmeiras, com a finalidade de enriquecer sua 
dieta (Terborgh, 1983). Segundo Oppenheimer (1968), esta esr écie de prim ata gasta cerca 
de 34% do seu tempo em alimentação.
O gênero Alouatta Lacépede 1979 (família Cebidae, subfamília Alouttinae Elliot,
1904) possui nove espécies, A. belzebul, A. seniculus, A. guariba, A. caraya, A. palliata,
A. sara, A. pigra , A. coibensis e A. nigerrima (Rylands et al., 2000). A estrutura social é 
variável, podendo ter um macho ou grupos de multimachos e multifêmeas, variando de
7,2 a 8,9 indivíduos (Milton, 1980). Variam de 7 a 9 kg quando adultos (Auricchio, 1995) 
e o comprimento da cabeça e tronco é de cerca de 56 a 91 cm (Walker, 1975). São 
arbóreos, diurnos e desenvolvem suas atividades nas partes médias e superior das copas 
das florestas, descendo ao chão com menor freqüência (Milton, 1980; Auricchio, 1995) 
para beber água e comer terra, talvez como provimento de minerais (Auricchio, 1995). 
Esse gênero está distribuído do norte dos trópicos úmidos da América Central à borda sul 
na Bolívia, Paraguai e parte da Argentina (Moynihan, 1976; Auricchio, 1995; Rowe, 
1996). No Brasil é representado por A seniculus, A. belzebul. A. guariba e A. caraya que 
são denominados guaribas, bugios, barbados, carajás etc. (Mendes, 1985; Auricchio,
1995). Os indivíduos de Alouatta caraya apresentam dimorfismo de cor, sendo a fêmea 
adulta marrom e o macho adulto preto (Moynihan, 1976; Auricchio, 1995; Rowe, 1996), 
porém ambos possuem barba (figura 15). Sua área de vida varia entre 6 e 11 hectares 
(Rowe, 1996). Nas últimas décadas o desmatamento tem resultado em habitats menores 
do Alouatta. reduzindo as populações e aumentando o isolamento dos grupos (Zunino et 
al., 1996), e as matas ciliares são provavelmente os únicos refúgios do Alouatta caraya no 
cerrado (Santini, 1985).
Grupos de Alouatta caraya se alimentam mais e locomovem-se menos nos meses 
mais frios, sendo o descanso o padrão de atividade mais elevado no decorrer das estações 
climáticas. Segundo Zunino (1986) estes animais tendem a locomover-se menos quando
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consomem maiores quantidades de itens energeticamente pobres, e mais, quando 
consomem maiores quantidades de itens ricos em energia (Bicca-Marques,1991) 
permitindo-lhes manter reservas.
Alguns autores relatam que esta espécie gasta a maior parte do seu tempo diário em 
descanso, cerca de 59,5 a 77,4% (Milton, 1980; Zunino, 1986; Bicca-Marques, 1991), 
sendo o segundo padrão comportamental mais freqüente a locomoção, cerca de 12,4% a 
17,6% (Milton, 1980; Bicca-Marques, 1991). O descanso é extremamente necessário e 
permite aos bugios concentrarem sua atividade metabólica na digestão dos alimentos, 
predominantemente folhas, as quais necessitam passar por uma fermentação microbiana 
para serem completamente digeridas por estes animais. O tempo gasto em descanso 
permite-lhes manter reservas em períodos com abundância de alimentos energeticamente 
ricos (frutos), para serem usadas em meses com menor oferta dos alimentos preferidos 
(Bicca-Marques, 1991). Nesta época de escassez os animais incluem proporção maior de 
folhas em sua dieta (Milton, 1980).
F ig u ra  15 -  Casal de Alouatta caraya (foto extraída de Rowe, 1996).
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Portanto, três grupos de primatas, um de Callithrix penicillata, um de Cebus apella 
e um de Alouatta caraya foram analisados, com o objetivo de obter dados sobre padrões 
comportamentais destas três espécies. Portanto a hipótese proposta para este capítulo está 
embasada no seguinte tópico:
H4 -  Padrões comportamentais diferenciados entre primatas permitem a 
convivência de diferentes espécies em uma mesma área de vida.
5.2 -  Metodologia
No ano de 2001. um grupo de Alouatta. um de Cebus e um grupo de Callithrix 
foram acompanhados do amanhecer ao pôr do sol, durante 3 dias por semana, em duas 
estações, seca (01/06 a 30/08) e chuvosa (15/09 a 15/12), totalizando 27 dias de observação 
em cada estação para todas as três espécies de primatas. Estes grupos foram escolhidos 
devido a maior facilidade de localização e acompanhamento dos mesmos. Os dados 
comportamentais de cada grupo foram registrados de 10 em 10 minutos, através de 
amostragem de varredura (Altmann, 1974), utilizando diferenciação por faixa etária: 
adultos, juvenis e infantis, conforme especificações já  relatadas na introdução do capítulo 
3.
Os comportamentos amostrados através deste método foram:
-Locomoção: qualquer deslocamento espacial do animal, curto ou longo.
-Descanso: animal inativo, deitado ou sentado.
-Alimentação: morder, mastigar ou engolir alimentos, com exceção de gomas.
-Uso de exsudato: escarificação e ingestão de goma (observado somente para a 
espécie Callithrix penicillata).
-Forrageamento de insetos: movimentação da face e membros anteriores do animal, 
sem deslocamento do corpo, orientado para posições/locais específicos, complementada 
pela apreensão ou captura do referido estímulo, identificado como inseto ou larva. Se 
houver ingestão também é computada à categoria de alimentação.
Os resultados da amostragem de varredura foram agrupados por estações e por 
intervalos de uma hora. Foram feitos registros oportunísticos de itens ingeridos e padrões
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alimentares associados, bem como cópulas, cataçâo, amamentação, bngas, encontros 
intergrupais e/ou interespecificos, ou qualquer outra ocorrência não prevista no 
procedimento da varredura.
Os dados foram analisados somando-se o número de registros em cada uma das 
atividades, durante os períodos da manhã e da tarde, e dividindo pelo número total de horas 
de observação nesses pe.íodos. Essa padronização dos dados foi realizada devido à 
ocorrência de algumas variações no tempo de observação feito em cada um dos dias ao 
longo de todo o período de estudo. Para saber se existiam diferenças significativas de 
comportamento entre as estações foi aplicado o teste Qui-Quadrado (X2) com p<0,01 
(Siegel, 1975). Quando ocorreu diferença no teste geral inicial, os comportamentos foram 
testados dois a dois através da partição do Qui-Quadrado.
5.3 - Resultados
Devido à dificuldade de localização e habituação dos grupos de Alouatta caraya e 
conseqüente insuficiência de dados, os padrões comportamentais não puderam ser 
analisados para esta espécie. Abaixo estão descritas apenas as poucas observações 
realizadas deste estudo.
Três indivíduos de Alouatta caraya, um macho e duas fêmeas, foram acompanhados 
na mata do Monjolo, em um único dia da estação seca, do amanhecer ao pôr do sol, 
totalizando oito horas de observação.
A. caraya - Julho/2001
08:00 09:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00
Horas
S  descanso □forrageamento ■ alimentação 0  locomoção
Figura 16 -  Atividades realizadas por Alouatta caraya na estação seca, agrupadas por 
intervalos de horas (N = 130 scans).
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Conforme a figura acima, os indivíduos descansaram mais na primeira e última hora 
do dia. diminuindo as atividades também nas horas intermediárias. 11:00 e 12:00 horas. O 
forrageamento se manteve constante praticamente o dia todo, com exceção dos horários de 
maior descanso. A locomoção foi mais acentuada às 13:00 e 16:00 horas, mas manteve um 
padrão ao longo do dia, excetuando-se as 11 horas, quando praticamente não ocorreu.
No entanto, apesar destas diferenças, ao se aplicar o Qui Quadrado para os 
comportamentos desta espécie nos períodos da manhã e tarde, não foi detectada nenhuma 
diferença significativa entre os padrões de descanso (X2 = 0,2; p<0,01), forrageamento (X2 
= 0,43; p<0,01), locomoção (X2 = 0,83; p<0,01) e alimentação (X2 = 0,03; p<0,01).
Estes resultados divergem dos encontrados por M ilton (1980), Zunino (1986) e
Bicca-Marques (1991), mas provavelmente se devem aos poucos registros realizados neste 
trabalho, necessitando de um estudo de maior duração para se fazer comparações.
O grupo de Callithrix penicillata, estudado na mata do Gama, composto 
inicialmente por 6 indivíduos, sendo 3 adultos, 2 juvenis e 2 infantis, aumentou para oito 
indivíduos no mês de outubro com o nascimento de gêmeos. As atividades executadas por 
esse grupo de micos nas estações seca e chuvosa estão descritas na figura 17.
As atividades de descanso (X2 = 24, p< 0,01) e locomoção (X2 = 7,31, p< 0,01)
apresentaram diferença significativa entre as estações sendo as demais atividades 
semelhantes, com exceção do uso de exsudato que só foi registrado na estação seca.
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Estação Seca Estação Chuvosa
13 descanso Buso de exsudato
□forrageamento □  alimentação
EI locomoção
Figura 17 - Porcentagem das atividades comportamentais desenvolvidas por Callithrix 
penicillata durante as estações seca e chuvosa do ano de 2.001.
Os registros de comportamento foram agrupados por classe de horas (figura 18) e 
mostram as diferenças encontradas entre as estações. Durante a estação seca, os registros 
das atividades comportamentais desse grupo só foram obtidos até as 15:00 horas, devido ao 
seu deslocamento para uma área de difícil acesso e nào ser reencontrado até o fim do dia. 
Além disso, alguns registros foram interrompidos quando o observador se defrontava com 
cachorros ferais existentes na área estudada.
Na estação seca a locomoção foi mais intensa no período da manhã. Os indivíduos 
fizeram uso de exsudato de 7:00 às 9:00 horas e às 15 horas. Forragearam praticamente o 
dia todo, com maior freqüência também no período da manhã. A alimentação foi mais 
elevada às 11:00, 13:00 e 14:00 horas. O grupo descansou mais no período da tarde, 
principalmente ao meio dia.
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E stação  S eca  {C allithríxpenicillata)
I I
07:00 08:00 09:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00
Horas
□  descanso ■  uso de exsudato E3 forrageamento ■a lim entação 0 locomoção
Figura 18 -  Atividades realizadas por Callithríx penicillata  na estação seca, agrupadas por 
intervalos de horas (N = 477 scans).
O forrageamento teve pequena variação na estação chuvosa, sendo mais intenso no 
período da manhã e sem nenhum registro às 12 horas. Os picos máximos de alimentação 
ocorreram um pouco mais cedo nesta estação, às 9:00, 10:00 e 14:00 horas. Obviamente a 
locomoção foi menor nas horas de maior descanso, entre 11:00 e 13:00 horas. Os micos não 








07:00 08:00 09:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00
Horas
S  descanso □  forrageamento ■  alimentação □  locomoção
Figura 19 -  Atividades realizadas por Callithríx penicillata  na estação chuvosa, 
agrupadas por intervalos de horas (N = 594 scans).
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O grupo de Cebus apella estudado na mata do Açudinho apresentou padrões 
comportamentais diferentes dos observados para o grupo de Callithrix penicillata. Este 
grupo era formado por 7 indivíduos, sendo 4 adultos, 2 juvenis e 1 infantil. Em outubro o 
número de indivíduos passou para oito após o nascimento de um filhote.
As atividades desenvolvidas por este grupo em ambas as estações encontram-se 
detalhadas na figura 20.
Estação Seca Estação Chuvosa
11%
20% 16%
ü  descanso 0  forrageamento
E3 alimentação HH locomoção
F igura 20 - Porcentagem das atividades comportamentais desenvolvidas por Cebus apella 
durante as estações seca e chuvosa do ano de 2001.
Locomoção (36%) e forrageamento (26%) foram as atividades mais intensas na 
estação seca, seguidas de alimentação (20%) e descanso (18%). Na estação chuvosa foi 
registrada a mesma seqüência no padrão de atividades, porém as porcentagens de 
locomoção (40%) e forrageamento (33%) foram maiores, e as de alimentação (16%) e 
descanso (11%) menores do que as registradas na estação seca.
Apesar de ter ocorrido diferenças nas porcentagens das atividades comportamentais, 
os resultados do teste do Qui Quadrado indicaram que somente descanso (X ' = 19,7; p<
0,01) e locomoção (X2 = 7,15; p< 0,01) apresentaram diferenças significativas entre 
estações.
Os registros de comportamento desta espécie foram agrupados por classe de horas e 
estão evidenciados na figura 21.
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E stação  S eca  (C ebus a p e lla )
100% 1 
80%  - 
60%  - 
40%  - 
20%  -  
0 %  - 1 ■
■  I
1  I
07:00 08:00 09:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00
Horas
H  descanso E! forrageamento ■  alimentação 0  locomoção
Figura 2 1 - Atividades observadas para Cebus apella na estação seca, agrupadas por 
intervalos de horas (N = 589 scans).
Na estação seca a locomoção foi mais intensa no período da tarde, diferentemente 
de Callithrix penicillata. No entanto, houve semelhança entre as duas espécies quanto ao 
forrageamento que se manteve constante o dia todo, com decréscimo nas horas 
intermediárias de maior descanso, 11:00 e 13:00 horas. Alimentação foi mais intensa nas 
primeiras e últimas horas do dia, diferenciando-se também dos micos que se alimentaram 
mais às 11, 13 e 14 horas.
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Figura 2 2 - Atividades observadas para Cebus apella na estação chuvosa, agrupadas por 
intervalos de horas (N = 637 scans).
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Na estação chuvosa a locomoção dos indivíduos de Cebus apella também foi mais 
intensa no período da tarde, enquanto os micos se locomoveram na mesma proporção 
durante todo o dia. Forrageamento e alimentação se mantiveram constantes durante todo o 
dia, com exceção das 14:00 horas. Padrão semelhante fci observado para os indivíduos de 
Callithrix penicillaía, com a diferença que estes não se alimentaram às 12 horas, apenas 
descansaram. O descanso dos macacos pregos foi mais intenso às 11 horas, sendo esse 
padrão comportamental o único a ser registrado na última hora do dia. Conforme observado 
o grupo de micos descansou entre 11 e 13 horas, e diferentemente dos Cebus, este padrão
foi o único a ser registrado no meio do dia.
Portanto, toma-se claro que os padrões comportamentais destas duas espécies são 
bem diferenciados no decorrer do dia e das estações climáticas, o que pode favorecer a 
convivência destes grupos em um mesmo local.
5.4 - Discussão
Ambos os nascimentos, tanto de C. penicillaía como de C. apella ocorreram 
em outubro, época das chuvas, estação que oferece uma maior disponibilidade de frutos 
para a mãe lactante e para o grupo. Os nascimentos de Callithrix penicillaía  ocorrem até 
duas vezes por ano (Fedigan, 1992) com maior freqüência de relatos nos meses de 
setembro/outubro (Faria, 1984 a; Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e Faria, 2002). 
Buckley (1983) registrou nascimentos de Cebus em vários meses do ano, incluindo 
outubro, fato esse que pode variar dependendo da disponibilidade de alimentos na área de 
vida.
Os micos (C. penicillaía) só utilizaram exsudato na estação seca, além de
apresentarem maior locomoção e forrageamento nesta estação. Em época de escassez
alimentar estes animais necessitam compensar a deficiência nutricional, portanto a goma 
toma-se um alimento suplementar (Coimbra-Filho e Mittermeier, 1977; Faria, 1984b; 
Fonseca e Lacher, 1984; Rylands, 1984; Ferrari, 1988; Passamani, 1996; Box, 1997; 
Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e Faria, 2001; Vilela e Faria, 2002;, e o seu uso 
pode depender dos recursos disponíveis na área de vida de cada grupo.
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O descanso foi mais elevado na estação chuvosa, ao contrário das observações feitas 
para outras espécies de Callithrix (Corrêa, 1995; Ferrari, 1988) que descansam mais na 
estação seca e locomovem-se mais na estação chuvosa. Já os grupos de Callithrix geoffroyi 
passam mais tempo descansando na estação chuvosa (32,1%) e forrageando na estação seca 
(20,6%) (Passamani, 1998), sendo o mesmo padrão descrito para C. jacchus  em Mata 
Atlântica (Alonso e Langguth, 1989).
Os padrões de forrageamento e alimentação mantiveram-se constantes no decorrer 
do dia, diminuindo obviamente nas horas de maior descanso. Este comportamento foi 
também observado para outras espécies do gênero Callithrix (Ferrari, 1988; Corrêa, 1995; 
Miranda, 1997; Passamani, 1998).
Conforme mencionado anteriormente, as diferenças encontradas nos padrões 
comportamentais são esperadas, e podem estar associadas a vários fatores (Ferrari, 1988) 
dentre eles, disponibilidade de frutos e outros recursos alimentares, métodos de 
amostragem e tempo de duração dos estudos (Terborgh, 1983), além de outras variáveis 
que possam atuar no desenvolvimento dos trabalhos.
Quando observamos os indivíduos de Cebus apella , notou-se que as atividades mais 
freqüentes, tanto na estação seca como na chuvosa, foram locomoção e forrageamento. 
Estes dados indicam um padrão de atividade maior para o grupo de Cebus quando 
comparado ao grupo de Callithrix. Buckley (1983) verificou que a locomoção de Cebus 
apella é maior na estação chuvosa do que na estação seca, sendo o descanso 
consequentemente, maior na estação seca, padrão este também observado neste estudo. Os 
animais passam a maior parte de seu tempo diário forrageando, resultado este coincidente 
com os registros obtidos por Terborgh (1983). Oppenheimer (1968) descreveu que os 
períodos de descanso foram mais freqüentes entre 11 e 13 horas, sendo o mesmo observado 
neste estudo na estação seca.
Devido à insuficiência de dados para análise, as discussões sobre o comportamento 
da espécie Alouatta caraya não puderam ser feitas. Um outro levantamento de maior 
duração e intensidade deve ser realizado para se determinar as atividades diárias e sazonais 
desenvolvidas por esses animais, visto que obtivemos somente dados de um único dia de 
observação, o que não é suficiente para comparações com outros estudos.
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Portanto, os resultados aqui obtidos confirmam a hipótese proposta para este capítulo, pois 
as atividades comportamentais diferenciadas entre estas espécies de primatas permitem a 




6.1 -  Introdução
Na década de 90 a região Centro-Oeste teve um crescimento demográfico, em 
média, de 2,5% ao ano. Constata-se que houve um aumento na taxa de crescimento da área 
urbana, e esse acelerado crescimento populacional teve conseqüências na área rural, tanto 
para urbanização em algumas destas áreas, quanto para o aumento das áreas de agricultura, 
ambos comprometendo a vegetação nativa e as condições da vida animal nativa. Os 
conflitos gerados por estes processos trouxeram como conseqüência para Brasília, diversos 
problemas decorrentes da ocupação desordenada.
A proximidade com o Plano Piloto de Brasília, e em conseqüência, a grande 
valorização das terras nestas localidades também provocou um acelerado processo de 
desruralização, onde diversos projetos destinados inicialmente à produção agrícola foram 
transformados em espaços exclusivamente residenciais, através de parcelamentos do solo 
feitos de forma irregular (Netto, 2001).
O ano de 1994 foi caracterizado pelo aparecimento da ocupação do solo pelas 
atividades agrícolas e pelas atividades de parcelamento do solo em chácaras ou mansões, 
no local onde hoje se situa o Park Way. A ocupação da área do Park Way foi intensificada 
com a autorização legislativa de implantar condomínios horizontais de até 8 lotes por 
unidade imobiliária. Com isso ocorreu também a expansão da área ocupada pelo Núcleo 
Urbano do Riacho Fundo, posteriormente denominada Riacho Fundo II. As áreas 
anteriormente ocupadas por atividades agrícolas cederam espaço a pequenas e médias 
propriedades, fragmentadas em loteamentos residenciais e áreas rurais de pequeno porte 
com produção hortifrutigranjeira (Bezerra, 2001).
A sub-bacia do Riacho Fundo foi uma das áreas mais agredidas desde o início da 
construção de Brasília. Sofreu alterações devido às ocupações irregulares que
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transformaram antigas colônias agrícolas e áreas de reserva ambiental em parcelamentos de 
características urbanas, de alta densidade. Também sofreu muitos impactos devido aos 
desmatamentos, a exploração de cascalheiras e a deposição de resíduos sólidos a céu aberto 
(Netto, 2001).
Com o passar do tempo a atividade agrícola desenvolvida no Distrito Federal foi 
tomando-se onerosa e pouco sustentável para os agricultores, poir os solos do Cerrado 
caracterizam-se por serem frágeis e pouco férteis, e a maior parte das espécies neles 
cultivadas necessitam de maciças quantidades de fertilizantes. Em conseqüência, a 
ocupação humana foi sendo transferida para as regiões ribeirinhas, ambientalmente mais 
frágeis e menos produtivas. Devido a este fato todo um aparato legal começou a ser 
montado visando à proteção dos recursos naturais. Apesar das matas de galeria e ciliares 
encontrarem-se hoje protegidas pelo Código Florestal Brasileiro (Santos et a i ,  2001) estas 
ainda continuam a sofrer os impactos causados pelo homem.
A ação antrópica por meio de desmatamentos e exposições dos solos pode ser 
devastadora para o processo natural. A vegetação nativa de Brasília e de suas proximidades 
sofreu e sofre com estas perturbações, que reduzem a área nativa vegetada, ou a degradam 
(Unesco, 2000). As Unidades tie  Conservação e os Parques Ecológicos funcionam como as 
últimas barreiras verdes contra a voracidade das ocupações e invasões. Estas invasões 
desfiguram a paisagem natural com fortes impactos sobre a flora e a fauna nativa (Netto, 
2001). Infelizmente as áreas de preservação são estabelecidas muitas vezes, após a 
colonização humana já  ter afetado sobremaneira as características originais dos 
ecossistemas, seja pela exploração madeireira ou pela ação das queimadas (Louzada et a l.,
1996).
As queimadas são fortes modificadoras da estrutura da vegetação e transformadoras 
da paisagem. Transformam a estratificação da vegetação e seu adensamento, modificam a 
composição de espécies da flora e podem ser consideradas grandes provocadoras de 
clareiras. Também retiram grandes quantidades de matéria orgânica do ecossistema, além 
de causar a morte de animais direta ou indiretamente, pela falta de alimento para os 
sobreviventes (Sato, 1996). Os incêndios de baixa intensidade não causam grandes danos à 
populações de grandes animais, enquanto que os grandes incêndios ocasionam grandes 
prejuízos (Rodrigues, 1996).
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O desmatamento é responsável pelos assoreamentos dos rios, ribeirões, córregos e 
nascentes, tanto das matas ciliares e de galeria, quanto das demais coberturas vegetais que 
naturalmente protegem os solos. A exposição dos solos para as práticas agrícolas, 
exploração agropecuária, mineração ou para ocupações urbanas, abrem caminho para os 
processos erosivos e para o transporte de materiais inorgânicos e orgânicos que são 
depof itados nos leitos dos cursos d água causando o assoreamento destes. Quando os 
desmatamentos ocorrem às margens dos córregos e ribeirões tributários, eles destrõem os 
corredores ecológicos, os quais são verdadeiras reservas de biodiversidade (Netto, 2001).
A palavra biodiversidade significa algo mais que vegetação e fauna, e sua 
conservação implica não somente em proteger a fauna silvestre como também todo o 
processo de desenvolvimento humano em vastas regiões. A diversidade biológica ou 
Biodiversidade, segundo a Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB - Artigo 2o) 
ratificada pelo Brasil em 1994, consiste na "variabilidade dos organismos vivos de todas as 
origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros 
ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem  parte; compreendendo 
ainda a diversidade dentro de espécies e entre espécies e ecossistemas". O conceito 
emerge hoje como estratégico não somente do ponto de vista ecológico e ambiental como 
econômico, político e social a partir da incorporação da noção de biodiversidade como 
recurso natural.
Devido a ameaça em que se encontram a maioria das espécies na natureza, a 
preocupação dos pesquisadores com a extinção das espécies aumentou, e ações efetivas 
para o salvamento das mesmas começaram a ser empregadas. O sucesso destas ações 
depende muito do conhecimento e levantamento de informações sobre a biologia, o 
comportamento e a ecologia dos grupos de interesse, além do aumento da capacidade de 
sustentação do habitat (Dietz et al, 1985). Além disso, o apoio da população humana na 
área de ocorrência da espécie é de extrema importância, caso contrário os resultados de 
todos os esforços não são plenamente alcançados (Dietz e Nagagata, 1985).
Nosso conhecimento a respeito da diversidade biológica em número de espécies se 
aproxima a apenas 1%, ou seja, temos ainda uma pequena idéia do número de espécies que 
existem e, embora saibamos a importância futura da biodiversidade para a economia e para
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a manutenção dos processos ecossistêmicos essenciais à nossa sobrevivência, não temos 
dado a devida atenção a este fato.
Nos dias atuais o desmatamento tem contribuído de forma significativa para a 
redução das populações animais, os quais acabam formando grupos esparsos e isolados uns 
dos outros, aumentando a consangüinidade da população e consequentemente provocando o 
declínio da mesma. Portanto, medidas e ações objetivas para a preservação destas espécies 
devem ser adotadas, ou as mesmas poderão se extinguir em um ritmo acelerado (Dietz et 
a i, 1985).
Entretanto, a transformação dos padrões de comportamento da população em prol 
da melhoria da qualidade do ambiente, requer um trabalho sério de educação, mobilização, 
organização e conscientização, que seja capaz de relacionar a qualidade ambiental com a 
qualidade de suas próprias vidas (Netto, 2001).
O objetivo deste trabalho foi analisar as perturbações antrópicas ocorridas em cada 
área de estudo e a potencial influência que possa ter no sentido de acabar ou favorecer a 
simpatria dos grupos de primatas ali existentes. Como determinada(s) espécie(s) de primata 
pode(m) ser mais ou menos suscetíveis a alguma dessas ações antrópicas sobre o habitat 
natural, a extinção ou migração de cada espécie deste estudo dar-se-ia de maneira 
diferenciada. Assim sendo, como já  não encontramos mais a simpatria das três espécies 
mas somente de duas e diferentemente para cada área de estudo, a hipótese específica deste 
capítulo está embasada no seguinte tópico:
H5 -  Migração diferenciada deve ter ocorrido entre as distintas espécies de primatas 
em função dos diferentes processos antrópicos a que as matas estiveram submetidas.
6.2 - Metodologia
Trinta e sete entrevistas foram realizadas nas três áreas de estudo no fim dos 
trabalhos de campo, início de 2002, e juntamente com as observações pessoais obtidas no 
transcorrer do trabalho de campo, nos anos de 2000 e 2001, resultaram no conhecimento da 
atual situação de perturbação em que se encontram as áreas de estudo. Estas entrevistas
foram feitas sem serem padronizadas. Os dados obtidos foram resultado dos seguintes 
questionamentos:
1 -  Tempo em que o entrevistado mora ou trabalha na área de estudo.
2 -  Relatos de avistamentos ou vocalizações, recentes ou antigas, dos primatas nestas áreas.
3 -  Modificações e perturbações que ocorreram nas áreas nos últimos anos, tais como 
desmatamentos, incêndios, invasões, construções, turismo i ler,ai e qualquer outra 
ocorrência identificada.
4 -  Tipos de plantações e espécies exóticas existentes nas áreas e em suas proximidades.
5 -  Presença de animais domésticos no entorno e dentro das matas.
6 -  Proximidade dos primatas com os funcionários e moradores.
Conforme descrito no capítulo 2, a Fazenda Sucupira é de propriedade da União 
Federal (Ministério da Agricultura e do Abastecimento), e é administrada pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). Está bem próxima às cidades satélites de 
Recanto das Emas e Riacho Fundo. Conta com uma área de 1.763 hectares e é entrecortada 
pelo córrego Riacho Fundo, um dos principais formadores do Lago Paranoá. Também 
possui um grande número de nascentes representada principalmente pelos olhos d 'água do 
córrego Açudinho (Silva Júnior et a l, 2001).
As entrevistas, num total de 15, foram realizadas com moradores da fazenda, 
diretores, funcionários que conhecem a área e demais proprietários de sítios vizinhos 
adjacentes à área da fazenda. Além disso alguns moradores do entorno das cidades de 
Riacho Fundo e Riacho Fundo II também foram entrevistados.
A segunda mata estudada, mata do Monjolo, encontra-se dentro dos limites da 
Reserva Ecológica do IBGE, que está situada entre a Fazenda Água Limpa e o Jardim 
Botânico de Brasília. A Reserva possui uma área de 1.360 hectares e abriga cinco córregos 
em seu interior: Taquara, Roncador, Escondido, Pitoco e Monjolo, que juntos sustentam 
104 hectares de mata de galeria (Silva Júnior et al., 2001). Os dados sobre as perturbações 
ocorridas nesta mata foram obtidos através de 10 entrevistas realizadas com os funcionários
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e diretoria da Reserva, visto que esta mata encontra-se inserida em uma área de 
preservação, não sendo o acesso permitido a outras pessoas.
A terceira e última mata estudada, mata do Gama, está inclusa na fazenda Água 
Limpa (FAL), a qual pertencente à Universidade de Brasília e abrange cerca de 4.000 
hectares. Em seu interior encontram-se as matas dos córregos do Capetinga, da Onça e d j 
Gama. As entrevistas foram realizadas com os proprietários das casas situadas no Park 
Way, funcionários da Fazenda Água Limpa (FAL), da CAESB, do Catetinho e do Country 
Club de Brasília, num total de 12 pessoas entrevistadas.
6.3 - Resultados
A mata do Açudinho é entrecortada pela estrada que dá acesso ao refeitório da 
Fazenda Sucupira e está rodeada por casas de funcionários ali residentes. Cachorros são 
muito comuns tanto nas residências dos funcionários quanto nos sítios adjacentes à área de 
estudo. Por várias vezes, no decorrer do trabalho, estes animais foram encontrados no 
interior da mata, possivelmente caçando, visto que nesta área existem muitos animais 
silvestres de pequeno porte. Durante as observações de comportamento dos primatas, 
houve um registro de dois cachorros importunando um grupo de Cebus apella no interior 
da mata.
Na Fazenda existem plantações de milho e sementes básicas, e alguns funcionários 
relataram o consumo de milho por macacos pregos em várias ocasiões. Descreveram que na 
época de escassez de recursos, os macacos vinham até a borda da mata, próxima aos 
galpões de armazenagem, e levavam as espigas que ali se encontravam. Além disso, 
existem as plantações da Fazenda, cultivos de goiaba, banana, milho e soja nos sítios 
adjacentes, os quais são muito comuns ao redor da área. Os proprietários dos sítios 
afirmaram que por diversas vezes o grupo de Cebus consumiu estes itens alimentares 
relacionados acima.
Relatos de funcionários e residentes indicam a ausência dos bugios nesta mata. 
Segundo informações estes são ouvidos em outra mata que não possui ligação com a mata 
de estudo, não sendo vistos a muito tempo nesta área, o que indica o deslocamento destes
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animais. Alguns micos também foram observados por alguns funcionários, deslocando-se 
em uma área de Cerrado.
Após a década de 90 as cidades que se situam no entorno da fazenda cresceram 
muito, avançando em dúeção à mesma. Ocorreram muitos assentamentos, ocasionando 
uma provável fragmentação da porção de mata que não se encontra dentro dos limites da 
Fazenda. A porção mais baixa da mata, próxima a churrasqueira, já  se encontra num 
avançado estado de perturbação, onde ocorrem acampamentos de escoteiros e turismo 
intenso das pessoas do entorno, principalmente nos finais de semana, dias estes em que não 
ocorre nenhum tipo de fiscalização por parte dos funcionários da Fazenda. A presença 
destas pessoas resulta em lixos espalhados pela área e depredação dos recursos naturais ali 
existentes. Macacos pregos já  foram vistos revirando os lixos deixados pelos invasores.
A mata do Monjolo é a que se encontra em melhores condições de proteção, por 
estar inserida dentro de uma Unidade de Conservação, já  começando a sentir os impactos 
antrópicos. Apresenta grandes clareiras e espécies invasoras, decorrente do incêndio 
ocorrido na área em 1994, o qual alterou a estrutura da vegetação. Esta mata é entrecortada 
por uma chácara abandonada, na qual foram plantadas muitas espécies frutíferas, 
principalmente Mangifera indica (mangueira) da família Anacardiaceae. Existem também 
espécies exóticas como Eucalyptus sp. (eucalipto) -  Myrtaceae, plantadas em sua parte 
terminal próximo ao córrego Roncador, os quais sofreram e sofrem desmatamentos 
esporádicos a fim de evitar a disseminação de sementes nessa área. Macacos pregos foram 
registrados uma única vez nesta mata, exatamente na época de frutificação das mangueiras.
Existem também registros da presença de cachorros ferais na Unidade de 
Conservação desde 1995. Estes animais saem em grupos em busca de alimentos, caçando e 
assustando os animais que se encontram nas matas e em áreas adjacentes.
A mata do Gama é ligada a mata do Catetinho e Country Club de Brasília, passando 
pelos limites de um dos escritórios da CAESB. A porção de mata que se encontra inserida 
nos limites do Country Club é relativamente perturbada, devido à grande movimentação de 
cavalos dentro do clube. Os indivíduos de Cebus apella ali existentes são alimentados todos 
os dias pelos funcionários do Clube e pelos turistas que visitam a área do Catetinho. Além
75
disso, no trajeto que une estas matas, existem plantações de milho pertencentes a 
chacareiros que ali residem.
Apesar de estar nos limites da fazenda da UnB, a mata do Gama situa-se bem 
próxima a lotes e casas do Park Way, já  começando a sentir os impactos antrópicos tais 
como: presença de cachorros, galinhas de angola, barulho de serras elétricas, entulhos das 
construções, entrada dos pedreiros na mata, invasões, e músicas com volume muito alto 
provenientes das residências. As construções começaram a se intensificar a partir de 1998, 
com casas sendo construídas à aproximadamente 300 m da mata. Neste mesmo ano um 
incêndio ocorreu na porção marginal desta mata e foi feito o último avistamento de 
macacos pregos relatado pelos funcionários que trabalham nesta mata. Uma única vez um 
grupo de Alouatta caraya foi visto na parte da mata próxima as construções do Park Way. 
A tabela a seguir sintetiza esses resultados.
Tabela 9 - Principais ações antrópicas que ocorreram nas matas de estudo.
■" "—7-" .... —
Areas Principais ações antrópicas
Fazenda Sucupira / Mata do Açudinho
- Muitas residências próximas.
- Presença de cachorros.
- Plantações e cultivos em áreas vizinhas.
- Acampamentos, turismo ilegal.




Fazenda Água Limpa / Mata do Gama
- Construções residenciais.
- Presença de cachorros, galinhas etc.
- Incêndio
- Movimentação humana.
- Plantações ao redor.
Conforme relatado anteriormente fica claro que as perturbações ou alterações que 
existem em cada área de estudo favorece a migração diferenciada das espécies de primatas 
ali observadas. A permanência ou saída destes animais é favorecida ou prejudicada por 
diferentes variáveis que atuam nas áreas, dentre elas podemos citar, disponibilidade e/ou 
facilidade de obter alimentos e pressão antrópica.
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6.4 - Discussão
A intensificação dos processos de adensamento da malha urbana e cresrimento da 
ocupação agrícola do entomo da fazenda Sucupira podem ser consideradas as principais 
responsáveis pela redução das áreas naturais e consequentemente pela diminuição das 
espécies animais ali residentes, seja pela menor oferta de alimentos ou por caça predatória.
Os grupos de Cebus são menos afetados pelas variações que ocorrem nas áreas de 
vida e sobrevivem melhor às mudanças inevitáveis, enquanto que o gênero Alouatta é bem 
mais suscetível a efeitos negativos de destruição do habitat. Os roncadores são muito mais 
dependentes da folhagem do que as outras espécies de primatas (Buckley, 1983), e por 
serem animais mais ariscos, possivelmente sofrem mais rápido os impactos causados pelo 
homem.
A disponibilidade de alimentos e grãos na fazenda Sucupira e nos sítios vizinhos 
favorecem a permanência dos grupos de Cebus apella, visto que estes animais consomem 
grãos em épocas de escassez alimentar. Além disso, devido a sua capacidade de 
manipulação, os espécimes conseguem resgatar restos de alimentos deixados nos lixos 
resultantes do turismo ilegal que ocorre nesta área.
Por ser uma mata bem preservada, a presença dos micos foi muito pouco detectada. 
Estes animais preferem áreas mais perturbadas e se alimentam de exsudato e frutos de 
várias espécies vegetais que ocorrem no Cerrado (Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e 
Faria, 2001; Vilela e Faria, 2002).
Apesar da mata do Monjolo se encontrar em melhores condições de proteção, esta 
apresentou diferenças no que diz respeito à densidade da vegetação. As variações que 
ocorrem em relação à densidade das espécies arbóreas e consequentemente à 
disponibilidade de recursos alimentares, podem afetar a simpatria e o tamanho dos grupos 
animais, influenciando na saída ou permanência dos mesmos em cada local estudado. 
Grupos animais tendem a ser menores quanto menor for a disponibilidade de recursos 
alimentares na área de vida. Se a área não possui estrutura para suportar vários grupos de 
primatas, provavelmente alguns deles vão migrar em busca de novos alimentos ou se 
adaptarem às condições oferecidas. Este fato justifica a presença de um pequeno grupo de
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Callithrix penicillata na mata do Monjolo, pois esta espécie se adapta muito melhor as 
perturbações do habitat do que os outros dois gêneros de primatas aqui estudados. A 
presença da espécie Cebus apella, uma única vez nesta área de estudo, pode ser justificada 
pela grande disponibilidade de frutos de Mangifera indica (manga) na época em que foram 
observados passando por esta mata.
Em relação ros desmatamentos ocorridos na porção terminal do Monjolo, não se 
sabe ao certo se eles causam ou causaram algum tipo de influencia no acesso dos primatas 
às outras matas que fazem ligação com esta e vice versa. Quanto ao efeito do fogo não se 
sabe com que intensidade este atua sobre os animais, direta ou indiretamente, pois poucos 
são os trabalhos que relatam o impacto do fogo sobre a fauna do Cerrado (Naves, 1996; 
Rodrigues, 1996).
A falta de observação de indivíduos ou grupos de macacos pregos na mata do 
Gama, pode ter acontecido devido à possível migração destes animais para a porção de 
mata inserida no Country Club e Catetinho, onde a disponibilidade de alimentos oferecidos 
pelos funcionários e turistas é muito alta. A presença de micos somente nas bordas da mata 
e próximos ao escritório da CAESB pode ser justificada pela alta concentração de 
indivíduos de Inga sp. e Anadenanthera macrocarpum  nesta área, fontes de frutos e 
exsudatos muito consumidos por esta espécie, conforme descrito no capítulo 4.
Após o início das construções do Park Way próximas a esta mata, o grupo de 
Alouatta caraya avistado ali, tomou-se muito mais difícil de ser encontrado. Estes animais 
podem ter ido migrando gradativamente para a porção terminal da mata, próxima ao 
Country Club, onde eram ouvidos à distância, possivelmente com o intuito de se afastarem 
do barulho e das perturbações que ocorreram em sua área de vida anterior. Cachorros 
caçaram dentro da mata, oferecendo inclusive riscos aos pesquisadores, e assustaram a 
maior parte dos animais que foram vistos anteriormente.
R.elatos e observações realizadas neste estudo e em outros estudos, indicaram 
alteração nas áreas naturais (Queiroz, 1991; Felfili, 1997a; Silva-Júnior et al., 1998; Rossi, 
2000) em função dos diferentes tipos de perturbações decorridos ao longo do tempo,
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indicando que estas áreas encontram-se extremamente pressionadas, ao ponto de formar 
fragmentos de vegetação sem conexão com outras áreas naturais.
Devido a todas as perturbações antrópicas causadas, deve haver a formação de uma 
consciência conservacionista, capaz de levar as pessoas a compreenderem que os recursos 
naturais mal utilizados são esgotáveis e que seu esgotamento trará à humanidade prejuízos 
socio-econômicos e culturais muito profundos.
Naturalmente, a educação ambiental, enquanto iniciativa de formação e preparação 
da sociedade, ocupa papel central como elemento catalisador da construção da cidadania 
(Fonseca, 2001), devendo levar às populações o verdadeiro conceito e aplicabilidade de 
desenvolvimento sustentável, pois este abrange e harmoniza as diversas dimensões da vida 
social, cultural, econômica, política, ambiental e tecnológica de um povo. Portanto quando 
falamos em melhoria da qualidade ambiental, significa ter que abordar os diferentes 
aspectos político-institucionais, econômicos, socioculturais e tecnológicos que tem 
impactos ambientais sobre o ecossistema (Netto, 2001).
Portanto, um programa deve ser elaborado com a finalidade de conscientizar as 
populações que residem no entorno das áreas de estudo, a fim de mostrar a estas pessoas 
que, os diferentes processos antrópicos que atuam sobre as matas são os responsáveis pela 
migração e/ou extinção não só dos primatas, mas de várias outras espécies de animais que 
habitam estas áreas de mata.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
1 -  As três matas de galeria aqui estudadas. Gama, Monjolo e Açudinho, 
apresentaram mesma cobertura de copas e mesma altura média dos indivíduos arbóreos, 
divergindo na densidade de espécies vegetais presentes nas mesmas. A n ata do Monjolo 
apresentou diferença significativa quando comparada às outras duas matas, possivelmente 
esta diferença se deve ao incêndio que ocorreu nesta área. E provável que as perturbações 
ocorridas nesta mata foram o fator responsável pela permanência de uma única espécie de 
primata neste local, Ccillithrix penicillata. Este primata é o único dos três aqui estudados, 
capaz de enriquecer sua alimentação fazendo uso de exsudato. As matas do Açudinho e 
Gama se mostraram similares encontrando-se em bom estado de preservação, favorecendo, 
portanto a permanência dos grupos de primatas.
2 -  A densidade dos grupos de Callithrix penicillata, Cebus apella e Alouatta 
caraya descritas neste estudo são condizentes com os dados apresentados na literatura. As 
três espécies de primatas vivem simpatricamente utilizando de forma diferenciada o estrato 
vertical da floresta, sendo que espécies de maior porte como Alouatta permanecem no 
estrato superior, espécies de porte intermediário se encontram no estrato intermediário e 
espécies menores como Callithrix utilizam o estrato inferior. Esta diferenciação no uso do 
estrato vertical favorece a exploração de itens alimentares diferenciados diminuindo, 
portanto a competição dos grupos.
3 -  Diferenças foram encontradas na dieta destes três primatas. As variações 
ocorreram não só em relação ao tipo de item ingerido por cada primata, mas também em 
relação aos itens consumidos durante as estações do ano. De todas as espécies vegetais 
utilizadas, apenas duas tiveram seus frutos consumidos por Cebus, Alouatta e Callithrix, 
sendo elas, Cheiloclinum cognatum (Hippocrateaceae) e Sacoglottis guianensis 
(Humiriaceae). A sobreposição no consumo destes frutos só ocorreu na estação seca,
80
período de menor disponibilidade de alimentos, evidenciando que a simpatria ocorre entre 
estes grupos de primatas.
4 -  As atividades comportamentais da espécie Alouatta não puderam ser analisadas 
devido a dif* ;uldade de localização dos grupos e insuficiência de dados coletados. Ainda 
assim o comportamento registrado neste estudo condiz com os registros descritos na 
literatura. Esta espécie passa um bom período de tempo descansando com a finalidade de 
digerir os alimentos consumidos. Quando comparamos Callithrix e Cebus, ficou claro que 
as atividades comportamentais foram diferenciadas no decorrer do dia e das estações 
climáticas. Esta diferenciação nos horários de atividades diárias também favorece a 
coexistência destes animais em uma mesma área de vida.
5 -  Após entrevista realizada em cada área de estudo e de posse dos dados de 
observação, verificou-se que o principal fator pela permanência, migração e/ou extinção 
dos grupos de primatas foi perturbação antrópica. Callithrix penicillata  prefere áreas mais 
perturbadas, sendo a única das três espécies de primatas aqui estudadas a fazer uso de 
exsudato em épocas de escassez de alimentos. Possivelmente devido a este fato foi a única 
espécie que permaneceu na mata do Monjolo. Quando comparamos Alouatta e Cebus 
verificamos que Cebus são menos suscetíveis às mudanças do ambiente, enquanto Alouatta 
sofre muito mais com os efeitos negativos que ocorrem. A disponibilidade de grãos, 
sementes e outros cultivos em áreas vizinhas à Fazenda Sucupira favoreceu a permanência 
de macacos pregos na mata do Açudinho. Provavelmente a espécie Alouatta carava se 
restringiu à mata do Gama pelo maior isolamento que pôde ter na porção terminal desta 
mata, onde as perturbações provenientes das construções do Park W ay ainda não se 
intensificaram.
O diagrama abaixo exemplifica melhor as correlações entre perturbações antrópicas 
e migração diferenciada dos primatas.
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Todas as três matas tiveram originalmente as três espécies simpátricas de primatas.
Conclui-se, portanto que a migração e/ou permanência diferenciada entre as três 
espécies de primatas aqui estudadas está diretamente relacionada às perturbações antrópicas 
que estão atuando nas matas de galeria, visto que ocorre uma diferenciação no uso do 
estrato vertical, nas atividades comportamentais e na época de consumo e tipo de itens 
alimentares ingeridos por estes primatas, favorecendo a simpatria en tr; eles.
Portanto devido ao fato destas áreas encontram-se extremamente pressionadas pelos 
assentamentos e cidades que se encontram ao redor das mesmas, toma-se necessário um 
programa de educação ambiental que vise a conscientização da população à respeito da 
importância das matas para a sobrevivência dos animais ali existentes.
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Espécies vegetais encontradas na mata do Açudinho.
Espécies Famílias Dens/ha
Anacardiaceae Astronium fraxinifoUum 9 ,49
Lithrea molleoides 1,27
Tapirira guianensis 39 ,87








Aquifoliaceae Ilex conocarpa 0,63
Araliaceae Dendropanax cuneatum 0,63
Scheflera morototonii 2,53
Bignoniaceae Jacaranda sp 0,63
Tabebuia roseo-a/ba 5,06
Bombacaceae Chorisia pubiflora 0,63
Eriotheca gracilipes 3,17
Boraginaceae Cordia sellowiana 3,8
Burseraceae Protium almecega 5,06
Protium heptaphyllum 12,66
Cecropiaceae Cecropia pachystachia 12,03
Celastraceae Maytenus alaternoides 0,63
Chlorantaceae Hedyosmum brasi/iense 8,23
Crysobalanaceae Licania apetaia 22,15
Combretaceae Terminalia argentea 10,76
Termina/ia glabrescens 12,66
Compositae Eupatorium sp o,63
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Piptocarpha macropoda 7,6
Cunnoniaceae Lamanonia ternata 1,27
Cyatheaceae Cyathea sp 10,13
Dychapetalaceae Tapura amazônica 5,06
Ebenaceae Diospyros hispida 18,99
Elaeocarpaceae S/oanea guianensis 0,63
Erytroxylaceae Erytroxylum daphnites 3,17





Flacourtiaceae Casearia sylvestris 5,06
Xyiosma sp 1,27
Guttiferae Calophyllum brasiliense 9,49
Rheedia sp 6,96
Vismia sp 0,63
Hippocrateaceae Cheiloclinium cognatum 75,32
Sa/acia elliptica 12,03
Humiriaceae Sacogiottis guianensis 1,9
Icacinaceae Emmotum nitens 3,17







Lecythidaceae Cariniana estrei/ensis 4,43







































Ficus in si p i da 0,63
Pseudo/media laevigata 1,27
Sorocea Hid folia 3,17
Virol a sebifera 1,9
Virola urbaniana 1,27
101
Myrsinaceae Rapanea guianensis 1,27










Nyctaginaceae Guapira gradiifiora 1,27
Ochnaceae Ouratea castaneaefoiia 18,99
Oleaceae Chionanthus sp 0,63
Palmae Euterpe edu/is 3,8
Syagrus romanzoffiana 1,27
Proteaceae Eupiassa inaequaiis 2,53
Roupa/a montana 5,7
Rosaceae Prunus chamissoana 1,27








Rutaceae Metrodorea stipu laris 117,1
Zanthoxylum rhoifolium 3,17
Sapindaceae Cupania verna/is 6,33
Matayba guianensis 19,62
Sapotaceae Micropholis venulosa 6,96
Pouteria rami flora 8,23
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Pouteria torta 12,66
Solanaceae Cestrum megalophyllum 0,63
Sterculiaceae Guazuma ulmifolia 3,17
Styracaeae Styrax camporum 11,39
Symplocaceae Symp/ocos mosenii 0,63
Tiliaceae Apeiba tibourbou 1,27
Verbenaceae Aegiphila sellowiana 4,43
Vitex polygama 1/27




Fonte: Sampaio et al., 1997.
ANEXO 2
Espécies vegetais encontradas na mata do Monjolo.
Famílias Espécies Dens/ha
Anacardiaceae Tapirira guianensis 99,8
Astronium fraxinifolium 17,2
Annonaceae Guatteria sellowiana 22,4
Xyiopia sericea 10,3
Apocynaceae Aspidosperma subincanun 34,4
Aspidosperma cylindrocarpon 6,9
Araliaceae Schefflera morototoni 12,0
Bignoniaceae Jacaranda puberula 46,4
Tabebuia serratifolia 1,7
Boraginaceae Cordia sellowiana 8,6
Burseraceae Protium almecega 56,8
Chrysobalanaceae Licania apetala 63,6
Hirtel Ia glandulosa 17,2
Combretaceae Terminalia glabrescens 8,6
Terminalia argentea 5,2
Compositae Piptocarpha macropoda 25,8
Cunoniaceae Lamanonia ternata 10,3
Dichapetalaceae Tapura amazônica 31,0
Ebenaceae Diospyros hispida 6,9
Euphorbiaceae Maprounea guianensis 44,7
Alchornea ferruginea 15,5
Flacourtiaceae Casearia sylvestris 5,2
Guttiferae Vismia guianensis 6,9
Hippocrateaceae Cheiloclinium cognatum 55,0
Salacia elliptica 34,4
Humiriaceae Sacoglottis guianensis 22,4
















































Nyctaginaceae Guapira graciliflora 1,7
Ochnaceae Ouratea castaneaefo/ia 17,2
Proteaceae Roupala brasi/iensis 5,2
Rosaceae Prunus brasiliensis 1,7
Rubiaceae Amaioua guianensis 51,6
Faramea cyanea 18,9
Alibertia macrophylla 1,7
Sapindaceae Matayba guianensis 20,6
Cupania vernaiis 8,6
Sapotaceae Pouteria ramifiora 31,0
Microphoiis rígida 6,9
Simaroubaceae Simarouba versicolor 17,2
Styracaceae Styrax guianensis 5,2
Symplocaceae Sympiocos mosenii 10,3
Theaceae Laplacea fruticosa 1,7
Verbenaceae Aegiphilla sellowiana 3,4
Vitex polygama 1,7






Espécies vegetais encontradas na mata do Gama.
Família Espécies Dens
Anacardiaceae Astronium fraxinifolium 3,89
Tapirira guianensis 25,32
Annonaceae Guatteria sellowiana 30,84
Xylopia emarginata 2,27
Xylopia sericea 1,29





Aquifoliaceae I/iex sp 0,97
Araliaceae Didymopanax morototoni 1,94
Bignoniaceae Jacaranda caroba 0,64
Bombacaceae Eriotheca gracitipes 1,62
Boraginaceae Cordia sellowiana 1,94
Burseraceae Protium heptaphyllum 30,51
Cecropiaceae Cecropia pachystachya 0,97
Celastraceae Maytenus alaternoides 10,39
Chrysobalanaceae Hirtella glandulosa 1,62
Licania apetala 31,49
Combretaceae Termina/ia argentea 1,94
Terminal ia brasiliensis 3,24
Compositae Piptocarpha macropoda 7,79
Cunoniaceae Lamanonia tomentosa 19,8
Dichapetalaceae Tapura amazônica 0,97
Ebenaceae Diospyrus hispida 3,89
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Elaeocarpaceae Sloanea mono 2,92
Erythroxylaceae Erythroxylum dafmits 0,32
Euphorbiaceae Alchornea iricurana 4,87
Maprounea guianensis 4,87
Pera glabrata 5,19
Flacourtiaceae Casearia sylvestris 1,62




Hippocrateaceae Cheiiodinium cognatum 38,96
Salacia elliptica 17,53
Humiriaceae Saccog/ottis guianensis 1,29
Icacinaceae Emmotum nitens 8,11





Lecythidaceae Cariniana estrel/ensis 0,32
Leguminosae






Mimosoidea Inga aiba 10,06
Leguminosae
Papilionoideae Acosmium subelegans 4,22
Andira paniculata 1,29
Machaerium acutifoiium  3,57
Platypodium elegans 3,57
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Lytraceae Lafoensia pacari 0,64
Malpighiaceae Byrsonima laxi flora 2,27





Meliaceae Cabraiea canjerana 5,19
Trichiia catigua 0,32
Moraceae Pseudo/media laevigata 1,62
Sorocea ilicifolia 1,29
Myristicaceae Virola sebifera 4,22
Myrsinaceae Myrsine coriacea 2,59
Rapanea guianensis 0,32









Nyctaginaceae Guapira gracilifolia 3,89
Ochnaceae Ouratea castaneaefolia 6,49
Proteaceae Euplassa inaequalis 0,64
Roupala montana 3,89





Rutaceae Fagara sp 1,29
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Metrodorea pubescens 35,06
Sapindaceae Cupania vernal is 4,22
Mataiba guianensis 10,39
Sapotaceae Micropho/is venuiosa 9,09
Pouteria rami flora 2,27
Puot diva 0,32
Styracaceae Sty rax camporum 1,62
Tiliaceae Luhea paniculata 0,32
Vochysiaceae Callisthene major 11,68
Quaiea dichotoma 0,97
Qualea multiflora 2,27
Vochysia tucanorum 0,97
Fonte: Felfili, 1997(a).
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